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RESUMO

O presente trabalho consiste no projeto de um material didático impresso, des-

tinado a estudantes de moda para utilização na criação de croquis com os seguintes 

biotipos: retângulo, colher e ampulheta. O projeto teve como base o estudo SizeBR 

(BASTOS e SABRÁ, 2014), realizado pelo Senai Cetiqt, que mapeou os biotipos da 

mulher brasileira, são eles: retângulo, colher, triângulo, triângulo invertido, ampulheta, 

ampulheta superior e ampulheta inferior. A primeira fase da pesquisa abrangeu o es-

tudo dos cânones da figura humana e da figura de moda através de referências biblio-

gráficas, quando foram realizadas análises sobre os biotipos empregados na literatura 

do croqui de moda; bem como o conceito de material didático. A metodologia adotada 

no trabalho integra o HCD e o Design Instrucional, modelo human-centered design - 

HCD (DEO, 2009), focou no desenvolvimento da pesquisa do contexto e público-alvo.  

Enquanto o método ADDIE (FILATRO, 2008), baseado no design Instrucional contex-

tualizado, contribuiu na para atingir os objetivos instrucionais do projeto. O conteúdo 

do projeto, teve o foco em três biotipos para serem trabalhados. São eles: retângulo, 

colher e ampulheta. O projeto atingiu os seus objetivos e teve resultados condizentes 

com o planejamento. Com base em todas as referências bibliográficas e informações 

coletadas ao longo da pesquisa, ficou clara a relevância da proposta e a importância 

da representação mais fidedigna do biotipo feminino da mulher brasileira nos livros de 

croqui de moda. 

Palavras-chave: croqui de moda, material didático, figura humana, design, corpo fe-

minino, representação gráfica.



ABSTRACT

The present work consists of the design of a printed teaching material, inten-

ded for fashion students to be used in the creation of sketches with the following bio-

types: rectangle, spoon and hourglass. The project was based on the SizeBR study 

(BASTOS and SABRÁ, 2014), carried out by Senai Cetiqt, which mapped the biotypes 

of Brazilian women, namely: rectangle, spoon, triangle, inverted triangle, hourglass, 

upper hourglass and lower hourglass. The first phase of the research covered the 

study of the canons of the human figure and the fashion figure through bibliographic 

references, when analyzes were carried out on the biotypes used in the fashion sketch 

literature; as well as the concept of teaching material. The methodology adopted in the 

work integrates the HCD and the Instructional Design, human-centered design mo-

del - HCD (DEO, 2009), focused on the development of research on the context and 

target audience. While the ADDIE method (FILATRO, 2008), based on contextualized 

Instructional design, contributed to achieving the instructional objectives of the pro-

ject. The content of the project focused on three biotypes to be worked on. They are: 

rectangle, spoon and hourglass. The project achieved its objectives and had results 

consistent with the planning. Based on all the bibliographic references and information 

collected throughout the research, the relevance of the proposal and the importance 

of the most reliable representation of the female biotype of Brazilian women in fashion 

sketch books became clear.

Keywords: fashion sketch, teaching material, human figure, design, female body, gra-

phic representation.
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INTRODUÇÃO

A proposta deste trabalho teve início a partir das inconsistências observadas 

acerca da representação gráfica do corpo feminino nos croquis de moda reproduzidos 

em materiais didáticos. Considera-se que tais inconsistências resultam do fato de que 

o ensino da representação gráfica do cânone feminino baseia-se em convenções pou-

co fidedignas aos biotipos femininos característicos da realidade do corpo da mulher 

brasileira. Da mesma forma, verificou-se, a partir de pesquisas recentes, um descom-

passo entre o que é ensinado a designers de moda a respeito do croqui feminino e 

as proporções reais do corpo humano quanto às medidas de tórax, cintura e quadril. 

Segundo a  ABIT - Associação Brasileira da Indústria Têxtil e de Confecção (2021) os 

tamanhos projetados para as peças de vestuário no mercado brasileiro, em sua grande 

parte, apresentam divergências e não levam em consideração fatores como o biotipo. 

A pesquisa teve como fundamentação o estudo SizeBR (BASTOS e SABRÁ, 

2014), realizado pelo Senai Cetiqt, que mapeou os biotipos da mulher brasileira, e os 

elencou a partir de nomenclaturas geométricas: retângulo, colher, ampulheta, ampu-

lheta inferior, ampulheta superior, triângulo e triângulo invertido. Neste contexto, o pre-

sente trabalho de conclusão de curso em Design Visual visa contribuir para o ensino 

do desenho de croqui de moda, utilizando proporções que estejam de acordo com os 

estudos sobre as medidas corporais femininas brasileiras, seguindo os conceitos ex-

traídos ao longo das pesquisas exploratórias e dados recentes. Além disso, o trabalho 

tem como proposta produzir um material didático, em formato de manual, destinado a 

designers de moda e estudantes, para a utilização na criação de croquis baseado nos 

biotipos da mulher brasileira. 

Nesse sentido, a pesquisa torna-se relevante pela contribuição acadêmica do 

tema, pois percebe-se muitas dificuldades de se encontrar bibliografias que contem-

plem este assunto de forma mais próxima da realidade. Baseado nisso, o objetivo geral 

da pesquisa, destina-se a projetar um manual, de caráter didático, que sirva de instru-

mento de auxílio para a representação gráfica do croqui de moda, tendo como mode-
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lo os biotipos apresentados pela pesquisa SizeBR (BASTOS e SABRÁ, 2014). Este 

estudo, desenvolvido desde 2006 pelo SENAI CETIQT, realizou um mapeamento das 

diferentes configurações dos corpos brasileiros, através de medições corporais, dos 

públicos masculino, infantil e feminino. Tornou-se o primeiro estudo científico antropo-

métrico que foi realizado por meio da tecnologia de escaneamento no Brasil (BASTOS 

et al, 2014).

A primeira etapa do trabalho buscou entender os elementos que constituem a 

representação e expressão gráfica como um todo na área de linguagem visual. Em 

seguida, a pesquisa abrangeu o estudo dos cânones da figura humana e da figura 

de moda por meio de bibliografias da área, analisando as estruturas desses cânones 

de moda; assim como estabelecer o conceito de material didático e seus meios de 

reprodução. Para orientar os rumos da pesquisa e projetar o material, utilizou-se dois 

métodos, o modelo human-centered design (HCD), e também o método ADDIE, base-

ado no Design Instrucional contextualizado.

A seguir, serão apresentadas algumas pesquisas, filtradas entre o período dos 

anos 2017 a 2021, com discussões atuais acerca do tema do trabalho.

Krebs e Bentz (2021) realizaram um estudo que investigou a importância do 

corpo humano nos processos criativos em moda. Partindo de uma perspectiva huma-

nista, que questiona a figura humana, sobretudo a feminina, na cultura contemporâ-

nea, e sua ideia de corpo simétrico e perfeito. A abordagem da pesquisa foi qualitativa, 

e a coleta de informações foi realizada por meio de entrevistas em profundidade com 

designers de moda. As conclusões da investigação apontaram que a maioria dos de-

signers, em seus processos criativos, tinham como referencial o corpo magro, esguio, 

alto e longilíneo. Referencial, este, remanescente da Era Vitoriana, que apresenta-se 

enraizado no ensino e na prática criativa da área da moda.

Puls (2018) realizou uma pesquisa com alunos de design de moda procurando 

destacar a importância do conhecimento dos processos criativos e perceptivos para 

o ensino do desenho de moda à mão livre. O estudo incentivou a liberdade de cria-

ção e as experiências perceptivas visuais. A partir de um ideal humano, sem critérios 
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rígidos, ou convencionais da área da moda, para a produção dos desenhos. Foram 

trabalhados fundamentos básicos, como proporção, simetria e expressividade.

Como metodologia, a autora utilizou uma abordagem sistêmica e explorató-

ria para alcançar os resultados. Após a análise dos trabalhos, constatou-se que a 

pesquisa obteve resultados positivos. Demonstrando que os alunos assimilaram os 

fundamentos e abordagens apresentadas na pesquisa desenvolvida. E que os estu-

dantes, futuros designers, demonstram domínio das competências e habilidades para 

desenvolverem seus projetos de vestuário.

Santos (2019) desenvolveram uma coleção de vestuário questionando estere-

ótipos da área da moda que refletem no processo criativo e sociedade, com o objetivo 

de estimular a aceitação do corpo. As autores utilizaram o método qualitativo, com as 

seguintes etapas: definição do problema; conceito da coleção, onde são trabalhados 

e analisados os desenhos que estão com o tema; elaboração do book com os croquis. 

Os pesquisadores obtiveram resultados satisfatórios, entenderam que a expressivi-

dade e proposta do conceito foram atingidos, assim como nas estampas criativas do 

desenho da figura humana e seus detalhes.

Em síntese, existem estudos recentes que começam a questionar métodos 

mais tradicionais do ensino do croqui de moda, tanto no aspecto de estereótipos cor-

porais,  quanto nas simetrias de um corpo real. Tais estudos, juntamente com o estudo 

SizeBR (BASTOS e SABRÁ, 2014), fornecem muitas informações que servem como 

base para esta pesquisa. Por fim, compreende-se que o design visual é uma ferra-

menta de grande poder de alcance, pois envolve conhecimentos projetuais e utiliza 

recursos visuais na resolução de problemas, podendo contribuir com melhores expe-

riências de ensino e aprendizagem no âmbito do desenho de moda.
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1 PLANEJAMENTO DO PROJETO

Este capítulo apresenta a etapa de planejamento, parte fundamental para o 

desenvolvimento e execução da pesquisa. Identifica-se nesse capítulo, a justificativa, 

em que são construídos argumentos que fundamentam a relevância do trabalho, bem 

como os motivos da escolha do tema e seus propósitos, assim como os objetivos 

deste estudo.

1.1 JUSTIFICATIVA

O setor têxtil e de vestuário possui uma grande relevância para a economia 

brasileira, conforme dados da Associação Brasileira da Indústria Têxtil e Confecção 

- ABIT, em 2020 o faturamento foi de R$ 161 bilhões, tendo sido produzidas 7,93 bi-

lhões de peças neste mesmo ano. Segundo o Instituto de Estudos e Marketing Indus-

trial - IEMI (2021), são 24,6 mil unidades produtivas formalizadas em todo o território 

nacional, que juntas geram 1,36 milhão de empregos diretos e 8 milhões indiretos. 

De acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE (2022), o setor 

têxtil ocupa o segundo  lugar como maior gerador de empregos dentro da indústria de 

transformação, os setores de alimentos e bebidas ocupam juntos a primeira posição.

No Ocidente, o Brasil possui a maior Cadeia Têxtil completa, capaz de produzir 

fibras, como as plantação de algodão, transformá-las em fios, tecer, beneficiar, con-

feccionar e vender no varejo (ABIT, 2022). 

Segundo a Associação Brasileira da Indústria Têxtil e de Confecção - ABIT 

(2021), dentro da indústria têxtil brasileira havia até o ano de 2021 um impasse para 

estabelecer um padrão de referências para medidas corporais devido à variedade de 

biotipos femininos. Os tamanhos de peças de vestuário disponíveis nas confecções 

possuem divergências, e, como resultado, um mesmo corpo pode vestir tamanhos 

diferentes de roupas conforme a confecção responsável pela produção (ABIT, 2021). 



19

Com a finalidade de orientar as medidas corporais para diferentes tamanhos de rou-

pas femininas no Brasil, o Senai Cetiqt desenvolveu o Projeto SizeBR, o qual pesqui-

sou quais seriam os biotipos do corpo feminino encontrados nas regiões Sul, Sudeste, 

Centro Oeste, Nordeste e Norte do Brasil (BASTOS et al, 2014). Este é o maior estudo 

com foco em dados antropométricos desenvolvido por meio de escaneamento corpo-

ral que já foi realizado no Brasil (SENAI CETIQT, 2020).

Após a realização deste projeto, o Senai Cetiqt, a Associação Brasileira de 

Normas Técnicas (ABNT), juntamente com uma comissão do setor de vestuário – 

composta por entidades como, Associação Brasileira do Plus Size (ABPS), profissio-

nais do setor de modelagem, e de redes do setor de varejo – desenvolveram a norma 

ABNT NBR 16933, de 29 de novembro de 2021, que se propõe a guiar os tamanhos 

e medidas de vestuário feminino no país (BASTOS et al, 2014). 

A norma tem como propósito a padronização das medidas das peças de roupas 

femininas em todo o país, para que essas dimensões corporais sejam expostas na 

etiqueta, e, assim, o consumidor possa verificar se os centímetros são compatíveis 

com o seu corpo, não mais seguindo as numerações por tamanhos (ASSOCIAÇÃO 

BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS, 2021). 

O Projeto SizeBR utilizou nomenclaturas internacionais para referir-se às ca-

racterísticas dos biotipos, sendo elas: retângulo, colher, ampulheta, ampulheta infe-

rior, ampulheta superior, triângulo e triângulo invertido. Tais nomes são assim desig-

nados devido à proporção entre as circunferências do busto, da cintura e do quadril 

(PANDARUM ET AL, 2020; PANDARUM; HARLOCK E HUNTER, 2021; CAPELASSI 

ET AL, 2017; BASTOS, SABRÁ, 2014; LEE, 2007; VURUSKAN, BULGUN, 2011). Foi 

identificado que 76% das brasileiras são compatíveis com o biotipo retângulo, seguida 

pelo formato triângulo (8%), ampulheta (6%) colher (5%), e triângulo invertido (5%).

A ABNT NBR 16933 estabelece em centímetros as dimensões para os biotipos 

retângulo e colher, que foram escolhidos pelo comitê mencionado acima (ASSOCIAÇÃO 

BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS, 2021). Patrícia Dinis, coordenadora de serviços 

de consultoria de confecção do Senai Cetiqt (MADUREIRA, 2021), ressalta que poderá 
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haver uma dificuldade por parte das empresas em atender todos os biotipos listados, o 

que poderá motivar as indústrias de confecção a se encaixarem em determinados nichos.

Dentro das indústrias de confecção, no processo projetual para o desenvolvi-

mento de coleções de moda, o desenho possibilita tanto a expressão para o registro 

da ideia inicial, quanto a comunicação visual do projeto e o detalhamento técnico 

para a criação do produto. No desenho de moda a ênfase está nas roupas, por isso 

é fundamental que haja um estudo da interpretação do caimento dos tecidos e mo-

vimento das peças de roupa considerando possíveis variações conforme os corpos 

que as vestem (PULS, 2003). Para Silveira et al (2013), o corpo humano possui linhas 

estruturais verticais (plano sagital) e horizontais (plano transverso), onde podem ser 

demarcados os perímetros do pescoço, busto, cintura, e quadril. Tais linhas estão di-

retamente ligadas ao volume do corpo, silhueta e efeito do caimento dos tecidos.

No entanto, alguns estudos destacam a falta de diversidade corporal nos dese-

nhos de moda, demonstrando que os materiais didáticos não atendem as diferentes 

representações de biotipos, e desconsideram as variações que podem ocorrer no 

design das peças de vestuário conforme o corpo para o qual estão sendo projetadas 

(REDDY-BEST, CHOI E PARK, 2018; HARMON E GAGLIARDI, 2018; REDDY-BEST, 

ET AL, 2017). Assim, esta pesquisa busca contribuir para ampliar a variedade de bio-

tipos dos desenhos de moda, considerando os dados disponibilizados no estudo Size-

BR (BASTOS e SABRÁ, 2014), tendo em vista a diversidade dos biotipos brasileiros.

1.2 PROBLEMA DO PROJETO

Como o design visual pode contribuir para a representação gráfica dos biotipos 

corporais femininos levantados no estudo SizeBR (BASTOS e SABRÁ, 2014) no en-

sino do desenho de croqui de moda?

Este trabalho tem por pressuposto de projeto que o design visual pode contri-

buir para que os biotipos femininos levantados no SizeBR (BASTOS e SABRÁ, 2014) 

sejam aplicados no ensino do desenho de croqui de moda.
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1.3 OBJETIVO GERAL

Esta pesquisa tem como objetivo desenvolver um projeto de Material Didático 

para ser usado como instrumento de auxílio no ensino do desenho do croqui de moda, 

tendo como base os biotipos apresentados na pesquisa SizeBR (BASTOS e SABRÁ, 

2014).

1.3.1 Objetivos específicos

a) Pesquisar sobre o desenho de moda, suas origens e conceitos envolvidos 

no tema e obter uma compreensão mais contextualizada historicamente do tema de 

pesquisa;

b) Pesquisar dados sobre os biotipos corporais femininos brasileiros dispostos 

na norma ABNT NBR 16933 que foram levantados na pesquisa realizada pela SizeBR 

(BASTOS e SABRÁ, 2014);

c) Investigar como os materiais didáticos disponíveis para desenho de moda  

representam graficamente o corpo feminino, identificar e estudar alternativas já exis-

tentes em materiais didáticos que abordam o tema; 

d) Entrevistar especialistas e estudantes da área do design de moda para veri-

ficar estratégias já existentes no desenho de croqui, assim como demandas por parte 

desse público; 

e) Identificar necessidades dos usuários e convertê-las como requisitos de pro-

jeto para o desenvolvimento do material didático
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Esta seção contempla o referencial teórico necessário para a compreensão do 

problema e embasamento para o desenvolvimento do trabalho. A fundamentação en-

globa quatro assuntos principais: Elementos da Expressão e Representação Visual, 

Representação Gráfica da Figura Humana no Design de Moda, Estudo SizeBR e Ma-

terial Didático.

2.1 ELEMENTOS DA EXPRESSÃO E REPRESENTAÇÃO VISUAL

Os  elementos  básicos  da  representação  gráfico-visual  existem sob diferentes 

representações figurativas ou metafóricas. Desta maneira, as imagens, desenhos e pin-

turas para serem reproduzidas necessitam de uma síntese de elementos básicos para 

formar uma composição (DONDIS, 1997, p. 51). Desta forma, esta etapa da fundamen-

tação teórica trata da classificação dos elementos que constroem uma linguagem visual, 

são eles: ponto, linha, plano, volume, configuração real e configuração esquemática. 

“A sintaxe visual existe. Há linhas gerais para a criação de composições. Há 
elementos básicos que podem ser apreendidos e compreendidos por todos 
os estudiosos dos meios de comunicação visual, sejam eles artistas ou não, 
e que podem ser usados, em conjunto com técnicas manipulativas, para cria-
ção de mensagens visuais claras. O conhecimento de todos esses fatores 
pode levar a uma melhor compreensão de mensagens visuais” (DONDIS, 
1997, p. 18).

 

Dondis (1997) busca elencar as informações visuais em três categorias: 

Input Visual: engloba inúmeros símbolos, isto é, representações que identifi-

cam ações, organizações, estados de espírito e direções. 

Material Visual Representacional: é a percepção do meio ambiente que pode ser 

facilmente representado através do desenho e outras técnicas como escultura ou pintura.  

Estrutura Abstrata: abrange a percepção da forma de tudo aquilo que vemos, 

de origem natural ou resultado de uma composição intencional.

Dondis (1997) entende que uma mensagem visual, reproduzida através de ima-
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gem ou símbolo, é composta por elementos básicos: o ponto, a linha, a forma, a dire-

ção, o tom, a cor, a textura, escala ou proporção, a dimensão e o movimento. A partir 

do reconhecimento desses elementos é possível expressar qualquer manifestação ou 

experiência visual (DONDIS, 1997). Sob o mesmo ponto de vista, Lupton e Phillips 

(2008) destacam que o ponto, a linha e o plano integram os alicerces do design e a par-

tir destes elementos, os designers podem criar imagens, ícones, texturas, padrões,dia-

gramas, animações e sistemas tipográficos. Assim como os autores citados anterior-

mente, Gomes Filho (2008) sintetiza os elementos básicos que compõem e organizam 

o modo formal de um layout a partir de Categorias Conceituais, classificadas como:

Figura 1: Representação de ponto

Fonte: Halftone image generator (2022) 
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Figura 2: Representação de linha

Fonte: Base para croqui de moda: Pose (2022) 

Linha: é definida como uma sucessão de pontos. A proximidade entre dois 

pontos, quando não apresentados de maneira isolada, guiam o olhar, formando ca-

deias de pontos que se traduzem em outro elemento visual distinto. A linha, também, 

pode ser entendida como um ponto em movimento, formando contornos, traçados e 

delimitando objetos (GOMES FILHO, 2008). No design, a linha define estilos visuais, 

classificando-os como linhas modernas, linhas orgânicas, linhas geométricas, linhas 

aerodinâmicas e outros (GOMES FILHO, 2008).
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Plano: da mesma maneira que as linhas são definidas como a sequência de 

pontos Gomes Filho (2008) define o plano como uma sucessão de linhas que possui 

duas dimensões, comprimento e largura. O plano também é compreendido como sendo 

um tipo de superfície, por exemplo: tetos, paredes, pisos, ruas, (GOMES FILHO, 2008).

Figura 3: Representação de plano

Fonte: Abling (2013)

Volume: é a maneira como se expressa algo por meios de projeções nas três 

dimensões do espaço. Pode ser físico, de estrutura sólida como o corpo humano, ou 

representado através de técnicas de ilustração, pintura, desenho que expressem a 

sensação de volumetria, tridimensionalidade (GOMES FILHO, 2008). 
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Figura 4: Representação de volume

Fonte: Sketch of a Nude male with arms crossed (2022) 

Configuração Real: o termo configuração é considerado como sinônimo de 

forma. Porém, a sua compreensão acerca do conceito de representação de um ob-

jeto, apresenta composições espaciais essenciais. Desta maneira, o sentido de con-

figuração é identificado por duas propriedades visuais distintas, classificadas como: 

representação real e representação esquemática. A representação real de objetos ou 

coisas se atém às propriedades, já mencionadas, como o ponto, a linha, o plano e o 

volume. Essa representação pode ser expressada através da fotografia, ilustração, 

gravura, pintura, por exemplo. Ou até mesmo de maneiras sólidas e tridimensionais 

como produtos, esculturas, objetos, sendo facilmente reconhecido e compreendido 

(GOMES FILHO, 2008).
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Configuração Esquemática: é a representação de um conceito através de 

estruturas e formas simples de um objeto ou coisa, podendo ou não ser de fácil re-

conhecimento. A síntese visual produzida pela configuração esquemática tem origem 

na nossa percepção. Sua reprodução é geralmente por meio do desenho, gravura, 

pintura, mancha, contorno, silhueta e outros (GOMES FILHO, 2008). A seguir a Figura 

6 demonstra a representação de configuração esquemática. 

Figura 5: Representação de configuração real

Fonte: Fashion photographers: John French (2016)

Figura 6: Representação de configuração esquemática

Fonte: Frida kahlo vector portrait single line sketch (2022) 
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2.2 REPRESENTAÇÃO GRÁFICA DA FIGURA HUMANA NO DESIGN DE MODA

Os fundamentos trabalhados no desenho da figura humana são essenciais 

para o desenvolvimento de projetos na área da moda. Porém, Souza observa que 

desenhar a figura humana “perfeita” é um problema didático detectado que segue 

processos rígidos de representação, o que leva a questionar-se a ideia de “corpos 

certos”. O autor ressalta que o ensino acadêmico baseado nos modelos canonizados 

de representação demonstram posicionamentos reguladores da predominância de 

determinados tipos de entendimentos sobre o desenho dessa figura (SOUZA, 2019). 

“O modo de olhar europeu ainda predomina sobre o que é “certo”, sendo que 
um apanhado histórico sucinto procura responder à constante necessidade 
de se compreender essa quase “obsessão” contemporânea pela reprodução 
de um determinado tipo de corpo. Trata-se de um modelo que não correspon-
de ao que efetivamente existe no Brasil” (SOUZA, 2019).

Souza (2019) compreende que apesar do contexto observado ser brasileiro,a 

visão do europeu ainda predomina sobre o que é “certo”, ainda que determinados 

contextos históricos específicos procurem justificar a constante necessidade de se 

compreender a “obsessão” contemporânea pela reprodução de um determinado tipo 

de corpo. Souza (2019) esclarece parte desse ccondicionamento, argumentando que:

“A representação de corpo ideal tem suas origens na mitologia grega, asso-
ciado  ao emblema do Deus Apolo, cujo classicismo moderno legou à Medi-
cina e às Belas Artes. Especialmente no desenho da figura para croquis de 
moda, a forma de corpo apolíneo está referendada desde modelos de com-
posição da antiguidade greco-romana. Os modos pelos quais a humanidade 
cria sua própria imagem variam de acordo com a época em que ela se pensa. 
O modo pelo qual o homem se vê, como representa a figura que ao mesmo 
tempo pode ser divina e ser o humano mesmo, imagem e semelhança, está 
impregnada na produção de seu lugar e de seu tempo. Trata-se de uma vi-
são, panorâmica de uma época e um dado lugar (civilização greco-romana 
até os dias de hoje no Brasil), que mostra modos de se pensar como o huma-
no se pinta, se molda, se desenha no devir das artes” (SOUZA, 2019).
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Para Le Breton (2006, p.7) corpo é a expressão do indivíduo presente no mun-

do, em meio ao contexto cultural e social. É caracterizado como algo singular e indi-

vidual, estabelecendo a fronteira da identidade pessoal, pois a existência, antes de 

qualquer coisa, é corporal. Assim sendo, a representação da figura humana pode ser 

considerada uma síntese visual, que absorve e reflete todas as informações do am-

biente no qual é caracterizado, no qual a moda utiliza como sistema de significação 

do corpo e faz uso desse meio para perpetuar um novo tipo de discurso que deseja 

instituir e/ou implantar (PATRÍCIO, 2017).

Com relação a estrutura e composição da figura humana, Gragnato (2008) ar-

gumenta que a construção da figura do corpo humano era projetada a partir do estudo 

de proporções traçadas por Vitruvius, preservado por Leonardo Da Vinci, no Renasci-

mento, em O Homem Vitruviano, no final do século XV, conforme Figura 7. A propor-

ção era estabelecida a partir da cabeça, tida como módulo de medida e comparação 

entre as partes do todo. De maneira que a altura do homem é igual a sete vezes e 

meia o tamanho de sua cabeça (GRAGNATO, 2008).

 
Figura 7: O Homem Vitruviano

Fonte: 10 segredos sobre o desenho mais famoso 
de Leonardo da Vinci (2021)
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Souza (2019) entende que a simetria e a relação entre proporções observadas 

na figura humana, ainda que seguindo a medida dos cânones, contesta a própria tra-

dição representativa onde os padrões impostos nela estão inseridos. Um sistema de 

representação tem como referencial o que a historiografia entende como cânone ou 

cânon, que nas representações gráficas, pictóricas, plásticas e arquitetônicas é sinte-

tizada em padrões didáticos em prol de um resultado ideal (SOUZA, 2019).

2.2.1 Os cânones

A palavra cânone deriva do grego kanon, referindo-se a uma espécie de régua, 

a partir de um conjunto de regras que atuam como instrumento de medida, represen-

tado a partir de modelos e convenções para compor trabalhos técnicos, com diretrizes 

específicas para composições visuais, musicais, arquitetônicas e classificação da im-

portância de obras literárias (SOUZA, 2019).

Bismark (2014) entende que para projetar uma composição visual a partir de 

fundamentos, que visam atingir a “perfeição”, são decorrentes de pesquisas específi-

cas, e principalmente as desenvolvidas junto ao conceito de desenho, que estabelece 

a “base” para todo gênero de criações.

O desenho da figura humana se estabeleceu desde a Antiguidade, tendo como 

referencial histórico situado desde a arte egípcia. Os cânones foram objeto de estudos 

na Grécia. A partir da civilização greco-romana até o início do século XX, a represen-

tação visual da figura humana, ao longo dos séculos, foi fundamentada a partir de 

regras e tratados criados para estabelecer modelos e regras de como a figura humana 

deveria ser desenhada. Os Cânones possuem grande pregnância quanto à represen-

tação do corpo humano baseados em estudos de proporção que “associam as partes 

do corpo com o conjunto, com o corpo inteiro” (SARZI-RIBEIRO, 2007, p. 13).

O estudo do cânone consiste, então, na avaliação das relações de grandezas, 

interpretadas como formas do corpo humano e proporções das partes que o com-

põem. A medida fundamental de comparação é o módulo e as relações entre as partes 
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correspondentes constituem as proporções (FONSECA, 2018).

O modelo de representação canônica mais utilizado foi criado pelo escultor 

Policleto de Argos, que por volta do século V a.C., escreveu um tratado intitulado o 

Cânon ou Cânone. Policleto propõe um sistema de proporções onde se estabelece 

uma  relação entre uma unidade básica e o comprimento de várias partes do corpo. 

(STOKSTAD, 2005).

Com a inexistência do tratado original, as informações que permanecem a 

seu respeito tornaram-se suposições pautadas em fontes incompletas. Sendo assim, 

criou-se um impasse entre os autores que defendem que a proporção ideal para se re-

presentar uma figura humana seria, segundo Policleto, a do cânone de sete cabeças, 

conforme Figura 8, e autores que definem a mesma proporção como sendo a de sete 

cabeças e meia (SOUZA, 2019).

.

Figura 8:  O Doríforo de Policleto

Fonte: Imagem adaptada de ¿Por qué las estatuas 
griegas tienen el pene pequeño? (2022)



32

Souza (2019) esclarece que a proporção definida por Policleto não foi a única 

e que ao longo da história muitos outros pintores, escultores e estudiosos foram es-

tabelecendo diferentes cânones para representar a figura humana. Fonseca (2018) 

classifica os modelos de cânones e suas relações proporcionais por meio dos seguin-

tes períodos históricos: 

● Os egípcios determinaram que o módulo de proporção seria de 14 alturas do 

dedo médio apresentando as pernas alongadas.

● Os gregos trabalhavam com diferentes proporções para representação da 

figura, a cabeça era considerada como módulo, utilizando como referência entre 8 e 

7 1/2 alturas da cabeça.

● Na era cristã, apareceram representações de figuras desproporcionais,  sem 

preocupação com a proporção. Na Idade Média, Albrech Dürer estudou de maneira 

detalhada as relações estruturais da forma humana, apresentando quatro tipos de 

cânones: o 7,8,9, e 10 alturas de cabeça.

● No período renascentista, o cânone de 8 cabeças foi o mais usado. Entre os 

grandes artistas que utilizavam essa relação proporcional. Artistas como Michelan-

gelo e Leonardo Da ‘Vinci também contribuíram com suas interpretações acerca dos 

estudos dos cânones para o desenho da figura humana. Leonardo investigou suas 

próprias  conclusões sobre as relações métricas para o desenho do corpo humano, 

como por exemplo o cânone vitruviano.

Os cânones foram criados para criar relações de equilíbrio entre o todo e suas 

partes, ou seja, para estabelecer a harmonia e síntese visual na construção gráfica 

da figura humana. Sua utilização não é condicionada a regras e sim de acordo com a 

finalidade do projeto (FONSECA, 2018).

Fonseca (2018), destaca que as proporções individuais naturais são entendi-

das como variáveis. Nesse sentido, Dürer, estudou de maneira individual as partes do 

corpo humano e como elas estabelecem relações proporcionais entre si.

.
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Figura 9:  Cânone segundo Albrecht Dürer

Fonte: Albrecht Dürer’s human proportions (2012)

Nota-se que existem diversas maneiras e interpretações para a representação 

do desenho da figura humana, porém os cânones prevalecem, ainda, com instru-

mento de desenho contemporâneo. É possível observar que, em especial nos cursos 

destinados ao ensino do desenho, a relação de proporção em desenhos de figuras 

humanas toma como fundamentação teórica as bases de cânones clássicos. Neste 

modelo a relação de medidas para o corpo humano são definidas tomando a altura da 

cabeça como unidade de medida (SOUZA, 2019).



34

Figura 10:  Proporção de 8 cabeças a partir  
do exemplo proposto por Szunyoghy e Fehé

Fonte: Szunyoghy e Fehé (2010)

Souza (2019) conclui que, mesmo que com o decorrer do tempo os fundamen-

tos e modos para representar a figura humana tenham se alterado, ainda se mostram 

como instrumentos expressão gráfica importantes para o ensino do desenho, no âm-

bito dos mais variados campos da educação. Ainda que muitas destas propostas e 

tratados, que ditam sobre como a figura humana deve ser desenhada possam vir a 

ser consideradas antiquadas, para aqueles que trabalham com o desenho da figura 

humana, seja no ensino superior ou em cursos específicos, tais estudos podem vir a 

se tornar ferramentas criativas para desenvolver e projetar novos modos de pensar o 

ensinar e o criar no desenho da figura humana (SOUZA, 2019).
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2.2.2 Funções da representação gráfica no design de moda

Dentro da cadeia de produção, o desenho de moda está presente de algumas 

formas, e cada uma dessas formas tem uma função diferente. Em um primeiro mo-

mento, os designers de moda podem realizar o desenhos de esboço como maneira de 

iniciar um projeto. Com base nos esboços iniciais, os Designers de moda selecionam 

as ideias mais coerêntes com o projeto e então dão inicio ao desenho dos croquis de 

moda. Estes croquis serão importantes para que seja definido o caimento do tecido, 

o ajuste no corpo, bem como cores e tecidos que irão compor a coleção de moda 

(TREPTOW, 2013). 

Com base nos croquis, serão desenvolvidos os desenhos técnicos de moda, 

que, juntamente com a ficha técnica da peça, acompanha a produção de uma peça 

de roupa, como um documento que registra quais acabamentos devem ser utilizados. 

Por fim, quando a peça de roupa já está pronta, utiliza-se a ilustração de moda  para 

fazer as divulgações finais do produto em sites e revistas  especializadas (TREPTOW, 

2013).

2.2.2.1 O esboço no desenho de moda

Na criação de peças de vestuário, tradicionalmente utiliza-se a representação 

gráfica como meio de configurar de forma visual na concepção do designer. Conforme 

Puls (2011, p. 5), o desenho é a “ferramenta essencial, um recurso cognitivo e per-

ceptivo determinante para solucionar e organizar a fruição das ideias”. Jones (2011) 

ressalta que o designer de moda rascunha ideias rapidamente com a intenção de ge-

rar um número suficiente de opções para editar futuramente. Essa edição tem como 

finalidade formar um conjunto que possua coerência e possa se transformar em uma 

coleção de moda (JONES, 2011). 

Santos (2009), relata que no estágio inicial de um projeto de moda, no período 

de configuração das formas, pode-se fazer uso do desenho de esboço para gerar o 
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maior número possível de soluções alternativas, sob diferentes perspectivas, com a 

finalidade de refinar as ideias para que elas cheguem à intenção estética pretendida 

pelo designer. A figura 11 apresenta um exemplo de esboço feito para uma coleção 

de moda. 

Figura 11:  Exemplo de esboço de uma coleção de moda

Fonte: Fashion Sketches (2011) 

Hatadani e Menezes (2011) afirmam que o esboço pode ser definido como um 

desenho feito de forma gestual, que pode ser realizado com materiais simples como 

lápis e papel. É através desse tipo de desenho que o designer pode reproduzir suas 

concepções, sem que haja nenhum tipo de restrição, como seria feito em um brains-

torming, por exemplo. 

Ao final desta etapa, segundo Löbach (2001, p. 154), os esboços iniciais podem 

ser avaliados, e, em meio às “alternativas elaboradas, pode-se encontrar agora qual 

é a solução mais plausível se comparada com os critérios elaborados previamente”. 

Conforme Baxter (2011) e Suono (2007), essa maneira de representar permite que a 

criatividade aflore, estimulando o cérebro para que mais alternativas sejam geradas 

para o projeto. Após a escolha dos esboços iniciais, a próxima etapa é usá-los como 

referência para o desenvolvimento de croquis de moda.
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2.2.2.2 O Croqui de moda

De acordo com Hatadani e Menezes (2011), o croqui de moda, também chama-

do de desenho de estilo, é utilizado por designers de moda tanto para registrar ideias, 

quanto para analisar se os produtos são coerentes e viáveis. Esse tipo de desenho 

difere do esboço por ser feito com a intenção de ser apresentado a terceiros que te-

nham o poder de decisão sobre a confecção dos produtos, ou seja, comunicar a ideia 

(HATADANI E MENEZES, 2011). Segundo Hopkins (2011), o croqui de moda possui 

proporções estilizadas, o que significa que, embora o foco esteja nas roupas, o corpo 

pode ter uma silhueta alongada, abstrata, podendo até parecer inacabada. Para o au-

tor, os croquis executam diferentes funções conforme o propósito pretendido. 

Conforme Gragnato (2008), no croqui de moda o corpo humano serve como 

suporte para o produto de moda, mas também pode representar aspectos da perso-

nalidade do público-alvo e do conceito da coleção, através da estilização da figura e 

da utilização de técnicas de representação. Ver Figura 12.

Figura 12:  Exemplos de croquis de moda das marcas brasileiras: Glória Coelho, 
OhBoy!, Walter Rodrigues e Victor Dzenk, respectivamente

Fonte: O Estadão (2019) Walter (2013) e Fashion Network (2014)
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De acordo com Ferreira e Hata (2021), o croqui de moda expressa tanto o cai-

mento do tecido, quanto aspectos de qualidade e quantidade dele, bem como a forma 

como está estruturado. Depois que o croqui é finalizado pelo designer de moda, ele é 

encaminhado para que seja feito o desenho técnico dessa mesma peça.

2.2.2.3 O Desenho técnico de moda

O desenho técnico tem como finalidade demonstrar as técnicas de costura, 

recortes, aviamentos e a maneira como a modelagem da roupa deve ser feita (PULS, 

2003). Segundo Jones (2014), os desenhos técnicos são expostos de forma clara e 

diagramada para que os detalhes técnicos possam ser compreendidos. São dese-

nhos que contêm detalhes técnicos sobre como a peça deve ser produzida, incluindo 

medidas reais das peças, também chamadas de cotas (JONES, 2014).

Os desenhos técnicos são elaborados seguindo a proporção da figura humana, 

e são feitos sempre na cor branca para evitar erros na sua produção (JONES, 2014). 

Conforme Gragnato (2008), na moda o desenho técnico é compreendido como a re-

presentação planificada e bidimensional de peças de vestuário. 

A maneira como o desenho técnico é traçado precisa obedecer códigos espe-

cíficos que interpretam características próprias dos produtos têxteis, como um tipo 

de registro gráfico (GRAGNATO, 2008). Conforme a autora, um exemplo disso é a 

representação da linha da costura aparente no lado de fora da peça, que precisa ser 

desenhada de forma tracejada. A Figura 13 apresenta um exemplo de desenho técni-

co de vestuário.
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Figura 13: Exemplo de desenho técnico de vestuário

Fonte:  Kuhnen (2015)

Como pode ser observado na Figura 13, o desenho técnico demonstra o pro-

duto de moda de maneira clara e precisa, o que é importante em uma escala indus-

trial quando pode não haver tempo para que os profissionais do setor de criação e 

de modelagem possam conversar sobre cada uma das peças (SILVA e ANDRADE, 

2016) . Conforme as autoras, nos desenhos técnicos de produtos de moda podem ser 

utilizadas normas da ABNT próprias para a área, juntamente com normas orientadas 

para desenhos técnicos em geral.

Conforme Lodi (2013), os desenhos técnicos são feitos com bases de corpos em 

um único tamanho padronizado, o que pode comprometer as proporções das peças em 

tamanhos maiores. Para sanar esta questão, Boit e Kauling (2020) realizaram um estu-

do que propôs a elaboração de uma base de corpo humano plus size voltada para dese-

nho técnico do vestuário. Sousa e Melo (2018) explicam que o termo “plus size” é usado 

na indústria da moda para fazer referência a tamanhos maiores de roupas. O próximo 

item aborda as ilustrações de moda como mais uma forma de expressão gráfica da área.
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2.2.2.4 A Ilustração de moda

Tanto o croqui de moda  quanto a ilustração de moda demonstram uma lingua-

gem de representação visual, onde ideias, informações e conceitos são apresentados. 

Porém, há uma diferença entre esses dois tipos de imagem: o croqui de moda tem a 

função de refinar ideias esboçadas e comunicá-las, já a ilustração de moda tem como 

objetivo criar um cenário onde seja possível promover um produto, com a intenção de 

encantar o cliente por meio do produto (MATHARU, 2011).

A ilustração de moda vem se destacando através de  campanhas  publicitárias  

quando  as  marcas  podem demonstrar sua  identidade, seus  conceitos  e também 

valores   por   intermédio das   representações   visuais   gráficas (CONTI E MOTTA, 

2022). A Figura 14 apresenta dois exemplos de ilustração de moda utilizada para pu-

blicidade.

Para Duarte (2010), a ilustração de moda tornou-se um meio para divulgação de 

produtos, como pode ser observado o exemplo da Figura 14. Conforme Lugli (2014, p. 

3) “A ilustração transita  entre  a  arte  e  o  design,  pois  alia  expressão  visual, identi-

dade  e  técnica  de  representação  com  a  habilidade  de comunicar ideias e valores.” 

Fonte: LAINE (2022)

Figura 14: Exemplo de ilustração de moda



41

Para que se possa realizar uma investigação sobre os principais tipos de câno-

nes de moda e e metodologias de ensino, faz-se necessário que antes seja apresen-

tado o estudo SizeBR, que aborda os biotipos dos corpos femininos brasileiros.  Após 

a apresentação deste estudo, serão abordados os cânones de moda atuais.

2.3 ESTUDO SizeBR

 

O Senai Cetiqt é, atualmente, “o maior centro latino-americano de produção de 

conhecimento da cadeia produtiva têxtil e de confecção e da área Química” (SENAI 

CETIQT, 2022, online). Segundo Bastos et al (2014), em 2006 o Senai Cetiqt iniciou 

uma pesquisa com o objetivo de mapear as diferentes configurações dos corpos bra-

sileiros, masculinos, femininos e infantis. Este mapeamento teve como finalidade pa-

dronizar e também orientar profissionais da área de confecção da cadeia têxtil para a 

criação de modelagens de roupas e também para a ampliação de tamanhos dessas 

modelagens para diferentes biotipos. Os autores afirmam que tratou-se de uma pes-

quisa extensa que foi sendo amadurecida ao longo dos anos, tendo iniciado com a 

medição manual de um pequeno grupo amostral. 

Após, uma nova fase teve início com a compra de um scanner corporal. Depois  

dessa fase de implementação da metodologia, em 2010 o SENAI CETIQT listou os 

grandes centros de consumo de cada uma das regiões: Sul, Sudeste, Norte, Nordeste 

e Centro Oeste (BASTOS et al, 2014). Assim, o projeto recebeu o nome de SizeBR, 

com o intuito de investigar qual seria o corpo padrão brasileiro. Esta foi a primeira 

pesquisa científica antropométrica feita por meio do escaneamento do corpo no Brasil 

(BASTOS et al, 2014).

A equipe responsável pela pesquisa era constituída por técnicos nas áreas 

de engenharia, design, ciências sociais, antropologia, ergonomia e eletrônica. Este 

complexo estudo deu origem às normas ABNT NBR 15800, de 27 de dezembro de 

2009, para medidas dos corpos de bebês, crianças e jovens de até 14 anos; ABNT 

NBR 16060, de 09 de maio de 2012, para medidas do corpo masculino; e, mais re-
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centemente, ABNT NBR 16933, de 29 de novembro de 2021, para medidas corporais 

femininas.

A maneira como os biotipos femininos eram classificados no Brasil mescla-

vam formas geométricas e formatos de frutas, como triângulo, ampulheta, triângulo 

invertido, retângulo, oval, pêra e maçã (POCI, CARVALHO E CUNHA, 2016). Após 

a elaboração do Projeto SizeBR, as nomenclaturas foram revisadas, e adotou-se as 

mesmas nomenclaturas do estudo de Lee (2007). O estudo identificou que 76% das 

brasileiras possuem o biotipo retângulo, e com uma porcentagem significativamente 

menor, seguem os biotipos triângulo (8%), ampulheta (6%) colher (5%), e triângulo 

invertido (5%). 

A seguir, cada biotipo feminino será descrito conforme Bastos e Sabrá (2014), 

e serão utilizadas imagens de Woodall e Constantine (2008) para demonstrar as ca-

racterísticas físicas. 

Quadro 1: Representação dos diferentes biotipos corporais femininos

Retângulo - esse biótipo apresenta as circunferên-

cias do tórax e quadril com medidas semelhantes, fazendo 

com que o tórax e o quadril estejam alinhados entre si, e a 

linha da cintura é pouco marcada.

Ampulheta - Este biotipo considera apenas a cir-

cunferências do tórax, cintura e quadril. Definido quando 

há apenas uma diferença pequena entre a circunferência 

do quadril e a do tórax e a cintura tem sua circunferência 

menor do que ambos. 
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Ampulheta Inferior - Nesse biótipo, assim como o an-

terior, considera-se as circunferências do tórax, cintura e qua-

dril. Neste caso, o corpo feminino possui um quadril maior do 

que o tórax, porém mantendo uma proporção semelhante ao 

biotipo ampulheta e apresentando uma cintura fina também.

Ampulheta Superior - Também definido consideran-

do as circunferências do tórax, cintura e quadril. Nesse bioti-

po o perímetro do tórax é maior do que o perímetro do qua-

dril, mas a cintura ainda é considerada mais fina que ambos.

Fonte: Bastos e Sabrá (2014); imagens adaptadas de Woodall e Constantine (2008) 

Quadro 1: Representação dos diferentes biotipos corporais femininos

Colher - Neste biotipo considera-se também o 

quadril alto, além das outras medidas de circunferências 

apresentadas anteriormente. Este biotipo apresenta uma 

diferença entre o perímetro do quadril e do tórax, sendo 

o tórax e a cintura menores do que do biotipo ampulheta, 

e uma circunferência do quadril alto mais larga que nos 

biotipos anteriores.
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Triângulo – esse biotipo possui a circunferência do 

quadril significativamente maior do que a circunferência do 

tórax, sem a cintura marcada, como nos biotipos anteriores.

Triângulo Invertido - o que caracteriza esse biótipo é 

quando a circunferência do quadril e da cintura são menores 

do que a circunferência do tórax, e há uma semelhança entre 

o perímetro do quadril e da cintura. Por esse motivo, não há 

uma cintura marcada.

Quadro 1: Representação dos diferentes biotipos corporais femininos

Fonte: Bastos e Sabrá (2014); imagens adaptadas de Woodall e Constantine (2008) 

Para que essas classificações fossem obtidas, conforme explicam Bastos e Sa-

brá (2014), um software foi elaborado pela equipe responsável pelo estudo SizeBR 

(BASTOS e SABRÁ, 2014), assim, utilizou-se um método próprio para análise de da-

dos. O estudo investigou corpos masculinos, infantis e femininos, obtendo uma amostra 

de 10 mil corpos, dos quais 4133 eram mulheres. Na amostragem haviam mulheres das 

regiões Norte, Nordeste, Centro Oeste, Sul e Sudeste, e o levantamento de medidas 

teve duração de 4 anos (POCI, CARVALHO E CUNHA, 2016).  

O próximo item aborda os cânones apresentados em materiais didáticos sobre 

desenho de moda. Neste item é realizada uma investigação a respeito da variedade de 

biotipos nos cânones de moda, bem como o formato a qual pertencem, baseado nos 

formatos corporais apresentados anteriormente.
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2.3.1 Representação corporal no croqui de moda

Conforme Jones (2011), para o desenho anatômico da figura humana, a cabeça 

é considerada como um módulo de altura, no caso da proporção masculina utiliza-se 

oito cabeças, e na proporção feminina utiliza-se sete cabeças e meia. Já no desenho 

da figura humana para moda, Jones (2011) ressalta que é feita uma silhueta mais 

alongada, que se assemelha ao corpo padrão magro de uma modelo de passarela, e 

que por isso as proporções são modificadas. Dessa maneira, o cânone voltado para 

moda, conforme Jones (2011), possui a proporção de 9 cabeças ou mais, cuja altura 

é acentuada e a massa corporal é reduzida.

Lleonart (2009, p. 6) esclarece que os estilistas “conheceram inicialmente as 

técnicas e as regras da proporção antes de sucumbir a movimentos mais vanguardis-

tas”, o que significa que o alongamento realizado nas figuras de moda é uma estili-

zação desenvolvida após terem sido feitos estudos sobre a representação da figura 

humana real. 

Jones (2014) esclarece que essas proporções não são utilizadas da mesma 

maneira para homens e mulheres. No croqui de moda feminino, o pescoço e as per-

nas são alongados, mas no masculino o tórax torna-se mais alongado (JONES, 2014). 

A Figura 15 apresenta as proporções do corpo para o desenho de moda segundo 

Jones (2014).
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Na Figura 15 pode ser observado o cânone feminino para moda de 9 cabeças 

de Jones (2014). A autora apresenta somente esta opção de biotipo feminino, em que 

pode ser observado que a cintura é marcada, enquanto o tórax e o quadril possuem 

uma proporção semelhante, o que são características do biotipo ampulheta. A próxima 

figura apresenta indicações, segundo Jones (2014), de como iniciar a estrutura para o 

desenho do cânone de moda.

Fonte: Jones (2014, p.60)

Figura 15: Proporções para o desenho feminino de moda

Figura 16: Estrutura para o cânone feminino de moda

Fonte: Jones (2014, p.67)
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Pode-se observar na Figura 16 que a autora utiliza linhas horizontais maiores 

para marcar as linhas do tórax, cintura e do quadril, e linhas menores, e logo após já 

são criadas linhas para a figura humana, não havendo uma explicação intermediária 

sobre o formato de cada parte do corpo. A próxima figura (Figura 17) apresenta o câ-

none feminino para desenho de moda segundo Abling (2013).

Para Abling (2013, p.5), o cânone feminino para moda possui 9,5 cabeças. As 

proporções, segundo a autora, podem ser observadas na Figura 17.

Figura 17: Exemplo de cânone feminino

Fonte: Abling (2013, p.5)

Na Figura 17 pode-se observar que as proporções da circunferência do tórax e 

do quadril são semelhantes, enquanto que a circunferência da cintura é mais fina, ca-

racterizando o biotipo ampulheta. Apenas este biotipo é apresentado por Abling (2013), 

quanto a outros tipos de corpos, a autora apenas exemplifica que na indústria são 

usados termos como “pequeno, grande [...] e médio” (2013, p.8) para se referir a outros 

tamanhos de corpos, mas não são demonstradas maneiras de como desenhá-los.
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Fonte: Abling (2013, p.8)

Figura 18: Exemplo de tamanhos corporais

O cânone feminino para gestantes é abordado por Abling (2013) e apresentado 

na Figura 18. Nele podemos observar as indicações por meio de linhas tracejadas 

de como o volume abdominal é modificado, bem como este volume se comporta em 

diferentes poses. Na Figura 19 são apresentadas as formas geométricas básicas utili-

zadas no início da construção do cânone, segundo Abling (2013).  

Fonte: Abling (2013, p.4)

Figura 19: Formas geométricas para construção do cânone
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Fonte:  Drudi e Paci (2010, p.89)

Figura 20: Cânone feminino segundo Drudi e Paci

Para Drudi e Paci (2010), o cânone de moda feminino possui 8,5 cabeças. Na 

Figura 20, observa-se que o tórax e o quadril seguem a mesma proporção, enquanto 

que a cintura tem sua circunferência menor do que ambos. Somente este biotipo, que 

se enquadra como ampulheta, é apresentado pelas autoras.

  A próxima Figura 20 apresenta o cânone feminino para desenho de moda se-

gundo Drudi e Paci (2010). Observa-se as formas geométicas, citadas anteriormente na  

Figura 19, componto a estrutura da figura humana, através da conexão entre as partes. 
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Fonte: Drudi e Paci (2010, p. 90)

Figura 21: Diferentes fases de um croqui de moda

A Figura 21 apresenta a maneira como Drudi e Paci (2010) orientam o início 

do traçado do cânone, apontando por meio de linhas estruturais como seria a figura 

humana de moda. Após a estruturação inicial, a figura humana é preenchida com 

volumes no tronco, braços e pernas, e as articulações são marcadas com círculos. A 

próxima ,Figura 22, apresenta o mesmo tipo de estrutura sendo transformada em um 

croqui de moda.
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Fonte: Drudi e Paci (2010, p.94)

Figura 22: Cânone de moda segundo Drudi e Paci

A próxima Figura 23 apresenta o cânone de moda segundo Lafuente (2011). 

Para a autora, o cânone de moda feminino possui 8 cabeças de altura.

Figura 23: Cânone de moda segundo Lafuente

Fonte: Lafuente (2011, p.8)
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Na Figura 23 as proporções do cânone de moda podem ser observadas, o 

próprio formato de uma ampulheta é utilizado pela autora para demonstrar a simi-

laridade das proporções de tórax e quadril, bem como a cintura afinada. A próxima 

figura apresenta indicações de figuras geométricas recomendadas pela autora para 

a criação do cânone.

Na Figura 24  observa-se que inicialmente o traçado é feito utilizando-se o forma-

to de um triângulo para dar estrutura ao tronco, porém, posteriormente o contorno do câ-

none é demonstrado por meio de indicações de onde localizam-se as curvas do corpo.  

Fonte: Lafuente (2011, p.11)

Figura 24: Curvas do corpo
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A Figura 25 apresenta indicações de linhas curvílineas auxiliares para a cons-

trução de diferentes posições do cânone.

Fonte: Lafuente (2011, p. 10-11)

Figura 25: Exemplos de posições do cânone

Na Figura 25 podemos observar que não há indicações detalhadas sobre como 

traçar os volumes corporais, e um único biotipo é apresentado pela autora. 

Segundo Riegelman (2006) e Jones (2014), antes de iniciar o traçado de um 

croqui de moda, o designer deverá refletir sobre o público-alvo a qual se destina a 

peça final, considerando os diferentes biotipos corporais, uma vez que os volumes 

corporais alteram tanto a estética da peça quanto seu caimento no corpo. 

No processo de desenvolvimento de produtos de moda, existem etapas no se-

tor de produção que seguem uma ordem: primeiramente o designer de moda realiza o 

desenho do croqui (FISCHER, 2015). Como analisado anteriormente, o biótipo ampu-

lheta aparece predominantemente nos cânones de moda. Após essa etapa, o croqui é 

entregue ao assistente de estilo para que o desenho técnico seja realizado (LEITE E 

VELOSO, 2014). É importante frisar que o desenho técnico é realizado com base nas 

proporções determinadas pelo croqui de moda (FISCHER, 2015). Por último, após a 

realização do desenho técnico, tanto ele quanto o croqui são entregues ao modelista, 
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que é o profissional responsável por transformar os desenhos em peças com medidas 

corporais reais (ALDRICH, 2014; HEINRICH, 2007; ABLING, 2014).

Ressalta-se que, nem sempre o modelista e o designer de moda terão tempo 

hábil para conversar sobre cada peça, por esse motivo, a proporção apresentada nos 

desenhos se torna fundamental para que a peça de vestuário seja criada da maneira 

correta, como foi pensada pelo designer de moda (LEITE E VELOSO, 2014). Entre-

tanto, destaca-se que, conforme o estudo SizeBR (BASTOS e SABRÁ, 2014), não é 

o biotipo ampulheta que é predominante no Brasil, aparecendo apenas em 6% da po-

pulação feminina, mas sim o biotipo retangular, que representa 76%. Isso significa que 

uma roupa desenhada seguindo as proporções do biotipo ampulheta será modelada 

com essas mesmas proporções, e poderá apresentar um caimento diferente do que foi 

projetada quando vestida por outros biotipos. Desse modo, a presente pesquisa de TCC 

de Design Visual do Croqui de Moda que baseia-se nos biotipos femininos brasileiros 

conforme levantamento do estudo SizeBR (BASTOS e SABRÁ, 2014), apresentando 

as formas coporais do desenho da figura feminina. 
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2.4 MATERIAL DIDÁTICO

Nesta seção serão abordados os conteúdos referentes à classificação dos ma-

teriais didáticos e suas características. Desta forma, a abordagem do assunto come-

ça a partir do seu conceito e finalidades, seguindo para os seus recursos, tornando 

possível avaliar qual a melhor mídia para ser adotada para o projeto em estudo neste 

TCC de Design Visual.

2.4.1 Definição do conceito de material didático

Segundo Bandeira (2009), o Material Didático pode ser definido como produtos 

pedagógicos utilizados como ferramentas instrucionais na área da educação. A área 

da pedagogia considera que o termo didática pode se referir a uma disciplina que 

estuda os componentes do processo de educação: os conteúdos, o ensino e a apren-

dizagem. A didática é classificada como o “conjunto de princípios e técnicas que se 

aplicam ao ensino de qualquer componente curricular, estabelecendo normas gerais 

para o trabalho docente, a fim de conduzir a aprendizagem” (FREITAS, 2007, p. 13).

Freitas (2007), também entende o material didático como instrumento de “re-

cursos” ou “tecnologias educacionais” que visam aumentar a interação do aluno com 

o conteúdo. No âmbito escolar, esses materiais são extremamente versáteis e incluem 

desde materiais extremamente simples a recursos mais avançados tecnologicamente.

De acordo com Bandeira (2009), material didático como conjunto de textos, 

imagens e de recursos, ao ser concebido com a finalidade educativa, implica na esco-

lha de um suporte, impresso ou audiovisual. A autora complementa que cada época 

apresenta um conjunto de técnicas, do papiro aos meios digitais no século XXI, estas 

mudanças revolucionaram a escrita, a produção e a difusão do livro.

. 
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Material 
Didático

Impresso Audiovisual Novas
Tecnologias

Figura 26: Categorias dos Materiais Didáticos

Fonte: Adaptado de Bandeira (2009) 

A Figura 26 apresenta a classificação dos materiais didáticos, que para Freitas 

(2007), o processo de seleção do material didático mais adequado aos objetivos, con-

teúdos e grau de desenvolvimento, interesse e necessidades dos alunos; deve estar 

alinhado às habilidades que se pretende desenvolver, sejam cognitivas, afetivas ou 

psicomotoras; deve ser simples, de baixo custo e fácil manipulação; considerando, 

também, que o material deve ser atrativo e de qualidade, a fim de despertar curiosi-

dade dos usuários. Pfromm Netto (2001), entende que as transformações e avanços 

das mídias e o emprego de recursos tecnológicos na educação resultam no aprimora-

mento do material didático:

Tanto nas áreas de materiais impressos como nas da televisão, rádio e in-
formática educativa, ocorreu um refinamento inegável nos procedimentos de 
produção de materiais para fins de ensino, que gerou nova linguagem, novos 
esquemas de trabalho, novas concepções, novas técnicas e novos instru-
mentos de avaliação. (PFROMM NETTO, 2001, p. 38). 

Atualmente, existem diversos tipos e categorias de materiais e equipamentos 

didáticos para o uso acadêmico. Além disso, é possível identificar e subdividir qual a me-

lhor ferramenta didática, a partir de suas características, necessidades do público alvo. 

O tema material didático também será relacionado com os fundamentos trabalhados em 

uma das ferramentas de metodologia apresentadas em etapa posterior. A seguir, serão 

classificados os materiais didáticos em relação a seu suporte e mídia.
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2.4.2 Classificação dos materiais didáticos: suporte e mídia

Para desenvolver o material didático, foi realizada uma classificação de acordo 

com o tipo de suporte e mídia selecionado para o projeto. Para o presente trabalho de 

conclusão optou-se pela produção de um material didático gráfico impresso, em for-

mato de manual, destinado a designers de moda para utilização na criação de croquis 

baseado em biotipos corporais femininos. O critério de escolha desse tipo de mídia, foi 

devido à facilidade de se obter  publicações para  análise nessa pesquisa e por serem 

disponíveis nas universidades que oferecem a disciplina de Desenho de moda, foram 

utilizados materiais gráficos impressos. Posto isso, pode-se dividir o material didático 

em impresso, audiovisual e novas mídias que utilizam de tecnologias de comunicação 

e informação (TICs), por exemplo: computadores e Internet.

2.4.2.1 Material impresso

Com base nas modalidades e etapas da educação formal e informal, e do tipo 

de público e finalidades, o material impresso pode ser dividido em grupos ou con-

juntos, como por exemplo caderno de atividades, guia do aluno, guia do professor, 

livro-texto, livro didático, livro paradidático, pranchas ilustrativas, mapas entre outros 

produtos impressos (BANDEIRA, 2009).

O material impresso ainda possui grande presença no setor educacional, devi-

do a dificuldades socioeconômicas, como a falta de acesso a computadores e internet 

ou infraestrutura. Porém, com o avanço da tecnologia, houve um maior alcance e faci-

lidade nas mídias tanto na produção quanto na distribuição e uso do material didático. 

Os diversos meios de mídias que estruturam um material didático podem ser selecio-

nados através das exigências do processo de comunicação educacional: conteúdo, 

objetivos e atividades de aprendizagem (BANDEIRA, 2009). Desta maneira, a autora 

apresenta algumas hipóteses que justificam a escolha dos materiais impressos:
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 • na educação, o material impresso, é constantemente utilizado e conhecido, 

sempre foi aceito por alunos, professores e especialistas;

• de fácil manuseio, pode ser utilizado em todas as etapas e modalidades da 

educação, podendo ser consultado fora da sala de aula.

2.4.2.2 Material audiovisual

O conceito de audiovisual pode ser definido como produto, objeto ou processo 

que, ao trabalhar com estímulos sensoriais da audição e da visão. O audiovisual está 

presente em produtos da televisão, no cinema sonoro, no vídeo e multimídias com-

putacionais. O material audiovisual deve explorar a singularidade da linguagem, por 

meio da combinação entre recursos de áudio (trilha sonora, paisagem sonora, música, 

diálogos, ruídos etc.) e recursos visuais (atores, dramatização, animação, imagens, 

simulações etc.) (BETTETINI, 1996). De acordo com o Ministério da Educação Brasi-

leira, os materiais audiovisuais podem classificados como, ver Figura 27.

Figura 27: Classificação brasileira dos recursos audiovisuais

Fonte: Mello (2009) 
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2.4.2.3 Novas mídias

O conceito de mídias (uma apropriação da pronúncia em inglês do termo em 

latim, no plural media) define o meio de comunicação ou canal por onde a informa-

ção será transmitida. O entendimento de novas mídias pode ser compreendida como 

as possibilidades oferecidas pelas tecnologias de informação e comunicação (TIC), 

como por exemplo, o uso dos computadores e da internet em sala de aula (BANDEI-

RA, 2009). A autora apresenta alguns exemplos de novas como: a hipermídia, aplica-

tivos em CD-ROM e DVD e a internet.

A hipermídia¹1 resulta, do ponto de vista da linguagem e comunicação, da com-

binação não linear e interativa das possibilidades de acesso simultâneo a determina-

dos textos, imagens e sons, utilizando-se de uma ou mais telas eletrônicas (BANDEI-

RA, 2009).

Os aplicativos de CD, CD-ROM e DVD, possibilitam armazenar dados, vídeos 

e áudio. Podem ser utilizados para aplicações de conteúdo educativo, comercial ou 

de entretenimento, por meio de arquivos protegidos e executáveis, possuindo grande 

capacidade e facilidade de acesso e reprodução. Por último, como parte das novas 

tecnologias, a internet pode ser considerada uma fonte que possibilita o acesso a di-

versos tipos de conteúdo, proporcionando a interação e a troca de informações entre 

usuários, promovendo conhecimento coletivo (BANDEIRA, 2009).

Após a classificação dos materiais didáticos, o processo de escolha do material 

a ser adotado é importante levar em consideração aspectos como a relação de manu-

seio e utilização por parte dos usuários. Por se tratar de um projeto destinado a desig-

ners de moda para utilização na criação de desenhos croquis, os materiais impressos 

são mais adequados porque são de fácil acesso e consulta e não necessitam de uma 

plataforma tecnológica, tal como produtos audiovisuais.

1 Hipermídia: narrativa audiovisual não-linear interativa, composição de meios, com imagens, som e 
texto. Gosciola (2003) considera que a hipermídia é um processo comunicacional entre os diversos 
conteúdos e seus usuários.	
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3 METODOLOGIA

Neste capítulo será apresentado o método abordado neste estudo. Esta pes-

quisa caracteriza-se como aplicada quanto à natureza, com o propósito de produzir 

conhecimentos destinados a uma aplicação prática (DRESCH et al., 2015).

Quanto à sua abordagem, esta pesquisa é classificada como qualitativa. Se-

gundo Denzin e Lincoln (2006), a pesquisa qualitativa investiga o ambiente no qual os 

indivíduos estão inseridos, e permite que o pesquisador faça uma coleta de informa-

ções sobre os significados que os participantes conferem ao objeto de pesquisa, e, 

posteriormente, interprete esses dados. 

Quanto aos objetivos, esta pesquisa é classificada como exploratória. Confor-

me Creswell (2014), pesquisas exploratórias investigam fatos através de uma amostra 

com pessoas que têm experiências práticas com o problema pesquisado. 

Este estudo está estruturado da seguinte forma: primeiramente foi realizada 

uma pesquisa bibliográfica, necessária para a fundamentação teórica. Após esta eta-

pa, dois métodos serão utilizados: Human-Centered Design - HCD, baseado no mo-

delo desenvolvido pela IDEO (2009), para identificar necessidades de aprendizado 

que os designers de moda possam ter em relação aos biotipos do cânone de moda 

e suas possíveis soluções, e o modelo ADDIE (FILATRO, 2008), que orienta como o 

Design Instrucional pode ser aplicado a materiais didáticos.

 

3.1 HUMAN-CENTERED DESIGN - HCD 

O Human-Centered Design - HCD, também chamado de Design Centrado no Ser 

Humano, consiste em um método composto por ferramentas que podem ser adaptadas 

em diversas situações, sempre com o ser humano como ponto central em cada etapa 

desse processo. Segundo IDEO (2009), este método possui três lentes que orientam 

todo o processo, essas lentes são definidas pelos autores como as bases do método.
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A primeira é a “Lente do Desejo”, onde as necessidades, desejos e também 

o comportamento das pessoas são analisados, nesta etapa procura-se ouvir  para 

entender o que as pessoas querem. A segunda é a “Lente da Praticabilidade” quando 

avalia-se o que é possível sob o ponto de vista técnico e institucional. E a terceira é a 

“Lente da Viabilidade”,que busca compreender se a solução é viável financeiramente 

para ser aplicada (IDEO, 2009). A Figura 28 apresenta as Lentes do Desejo, Pratica-

bilidade e Viabilidade do Human-Centered Design.

Figura 28: As três Lentes do Human-Centered Design

 Fonte: IDEO (2009)
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3.1.1 O processo do human - centered design

O processo de estratégia do HCD inicia com um determinado desafio estraté-

gico e depois passa por três etapas principais: Ouvir, Criar e Implementar. Na etapa 

“Ouvir”, são coletadas histórias e perspectivas dos usuários com o propósito de com-

preender os problemas, as necessidades e limitações do projeto. Nessa fase o traba-

lho de campo deve ser organizado e desenvolvido. Na etapa “Criar”, as informações 

coletadas na etapa “Ouvir” são traduzidas em estruturas, oportunidades, soluções 

e também em protótipos. Por último, na etapa “Implementar” ocorre o início da exe-

cução, através de um sistema que envolve os custos, as receitas, as estimativas de 

capacitação e planejamento da implementação (IDEO, 2009). Todas essas etapas 

compõem o kit de ferramentas do Human-Centered Design, desenvolvido pela IDEO 

(2009), apresentado na Figura 29. 

Figura 29: O Processo do HCD

Fonte: Adaptado pela autor IDEO (2009) e IDEO (2015)

Durante o processo do HCD, o pensamento será alternado entre o concreto e 

o abstrato, com a finalidade de identificar temas e oportunidades e, posteriormente, 

retorna-se ao pensamento concreto para criar soluções e protótipos IDEO (2009). O 

kit de ferramentas da IDEO pode ser utilizado em conjunto com outros métodos. Nesta 

pesquisa esse kit será utilizado em conjunto com o modelo ADDIE (FILATRO, 2008).
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3.2 DESIGN INSTRUCIONAL - MODELO ADDIE 

O design instrucional é um campo de pesquisa dentro da área de educação 

onde são analisadas técnicas, métodos e também recursos que contribuem para os 

processos de ensino-aprendizagem (FILATRO, 2008). Conforme Silveira et al. (2011), 

o propósito dessa área de pesquisa é o processo de planejamento sistemático, com 

base em princípios científicos da comunicação, da aprendizagem e do ensino para 

aprimorar os materiais instrucionais.

O design instrucional  engloba uma  variedade de  práticas  voltadas para a 

elaboração de  produtos  educacionais que atendam as  especificidades  dos  alunos  

e também a  orientação pedagógica da organização (FILATRO, 2008).

Conforme Filatro (2008), dentro das práticas mais utilizadas no Design instru-

cional está o modelo ADDIE, que orienta como o Design Instrucional pode ser aplica-

do a situações didáticas. A sigla ADDIE é oriunda de Analysis, Design, Development, 

Implementation e Evaluation - análise, design, desenvolvimento, implementação e 

avaliação (FILATRO, 2008). O modelo ADDIE é composto por duas etapas: Concep-

ção e Execução. Dentro da etapa de Concepção estão as fases de análise, design e 

desenvolvimento; e dentro da etapa de Execução estão as fases de implementação e 

avaliação (FILATRO, 2008). O esquema do modelo é mostrado na Figura 30.
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A seguir as fases do modelo acima é esclarecida, conforme FILATRO (2008): 

1) Análise: o ambiente onde o problema educacional está incluso é investigado, 

do mesmo modo que, suas necessidades, filosofia, público-alvo e objetivos instrucio-

nais. Nessa etapa são definidas possíveis soluções para o problema e também limita-

ções que envolvam o projeto. 

2) Design: inclui o planejamento do projeto instrucional, considerando o âmbito 

de atuação. Nesta etapa o conteúdo deve ser planejado, bem como quais atividades 

serão realizadas e também estratégias pedagógicas e tecnológicas a serem aplicadas. 

3) Desenvolvimento: nesta fase é feita a produção e a adaptação dos recursos, 

bem como a capacitação de professores que darão suporte à utilização. 

4) Implementação: neste ponto  é realizada a aplicação da proposta de apren-

dizagem, onde ocorre a interação dos alunos com a interface. 

5) Avaliação: por último, os problemas descobertos durante a  implementação 

são revistos para melhorar o projeto e possibilitar, se necessário, o ajuste do design 

instrucional proposto, permitindo assim a continuidade do projeto.

Figura 30: Modelo de Execução e Concepção - ADDIE

Fonte: Adaptado de Filatro (2003; 2008)
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Na Figura 31 observa-se que a etapa “Ouvir” do método HCD está compondo 

o mesmo círculo que a etapa de "Análise” do modelo ADDIE. Elas reunidas porque 

abordam a pesquisa do contexto e público-alvo. O método HCD oferece ferramentas 

para uma compreensão profunda do objeto de estudo, enquanto a etapa de “Análise” 

do modelo ADDIE auxilia a elaborar os objetivos instrucionais do projeto.

A etapa “Criar” do HCD oferece a oportunidade de desenvolvimento de um pro-

jeto empático, com ferramentas para transformar ideias em realidade. Foi  colocada 

com as etapas de “Design” e “Desenvolvimento” do modelo ADDIE por abrangerem 

o planejamento de conteúdo, produção e adaptação de recursos e também a capaci-

tação de professores. Tanto a etapa de “Desenvolvimento” quanto a etapa de “Criar” 

realizam a coleta de feedbacks. Por fim, a etapa “Implementar” do HCD foi colocada 

em conjunto com as etapas de “Implementação” e “Avaliação” do modelo ADDIE por 

conduzir a aplicação do projeto, como a criação de um plano de aprendizagem para 

continuar coletando informações dos usuários, e planejamento conjunto de soluções.

A Figura 31 apresenta como as fases do método HCD e do modelo ADDIE se com-

plementam no desenvolvimento do projeto deste trabalho de conclusão de curso.

Figura 31: Metodologia adaptada

Fonte: Organizado pelo autor (2022) 
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4 LEVANTAMENTO INFORMACIONAL

Após o desenvolvimento dos assuntos tratados no referencial teórico, no qual 

os conceito foram aprofundados e delimitaram as etapas a serem conduzidas na pes-

quisa, inicia-se o estágio de levantamento informacional para validar as hipóteses e 

cenários encontrados nos mesmos. Sendo assim, essa seção irá apresentar dados, 

obtidos parcialmente, através de entrevistas semi-estruturadas e questionário online. 

São apresentados no levantamento informacional: a coleta de informações a 

respeito do tema, com enfoque no questionamento acerca da percepção e ponto de 

vista sobre como os cânones são representados em relação ao biotipo feminino bra-

sileiro nos croquis de moda; os resultados parciais das entrevista semiestruturadas 

apuradas com professores e estudantes da área de moda; a síntese e análise dos da-

dos obtidos parcialmente; e a análise de similares de materiais didáticos que abordam 

o desenho de croqui feminino, avaliando aspectos informacionais e gráficos.

4.1 LEVANTAMENTO DAS INSTITUIÇÕES DE ENSINO QUE OFERTAM CUR-

SOS NA ÁREA DE MODA NO RS

Visando uma maior compreensão acerca dos resultados obtidos em campo, 

através de controle e eficiência na coleta de dados, buscou-se mapear as instituições 

de ensino que ofertam cursos relacionados a área da moda, atendo-se, primeiramen-

te, no estado do Rio Grande do Sul e que tivessem reconhecimento junto ao Ministério 

da Educação. O levantamento mostrou-se importante, pois posteriormente foram con-

tatadas as coordenações dos cursos de moda para obter uma relação dos docentes 

que lecionam disciplinas relacionadas ao desenho da figura humana e também para 

possibilitar um contato mais direto com os estudantes das instituições.

Foram levantadas, aproximadamente, 20 instituições de ensino, abrangendo 

nível superior e nível técnico que oferecem cursos na área de moda no Rio Grande do 

Sul. Foram realizadas 5 entrevistas com professores de diferentes instituições, con-
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tando com a visão de docentes que lecionam em diferentes  níveis de ensino, superior 

e técnico; e aplicado um questionário online, divulgado em grupos de alunos da área 

de moda nas redes sociais, sendo que o mesmo foi enviado para os coordenadores 

das universidades participantes da coleta de dados.

4.2 ENTREVISTAS COM DOCENTES

As entrevistas que foram realizadas no presente trabalho tiveram como público-

-alvo professores da área de moda. Os entrevistados são: professores de nível supe-

rior e técnico que lecionam disciplinas que abordam o desenho da figura humana. Para 

o desenvolvimento de um material didático voltado ao ambiente de ensino e aprendiza-

gem, a visão de professores de desenho na área de moda é relevante a fim entender 

como os docentes enxergam o problema enfocado. Desta maneira, elencou-se alguns 

aspectos a serem indagados e observados durante a entrevista com os professores:

● entender se os professores estão satisfeitos ou não com os materiais didá-

ticos utilizados em sala de aula que abordam o cânone feminino nos desenhos de 

crôqui e se condizem com a realidade;

● saber quais as dificuldades são observadas em sala para o ensino do desenho;

● conhecer qual metodologia é trabalhada e como é conduzido o processo cria-

tivo e crítico dos estudantes;

● descobrir quais as principais referências bibliográficas utilizadas;

● saber o que os professores esperam dos estudantes, em termos de conheci-

mentos e habilidades, no início e término de suas disciplinas;

As entrevistas foram de caráter qualitativo, realizadas de forma online pela 

plataforma Google Meet, amparadas em um roteiro semi-estruturado, disponível no-

Apêndice A, com perguntas abertas para que os entrevistados pudessem se expres-

sar de maneira mais ampla, possibilitando que ao longo da fala se pudesse captar 

informações e esclarecimentos para elucidar e responder outras perguntas, deixando 

a entrevista mais fluída. 
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Os professores entrevistados foram escolhidos de acordo com o tipo de discipli-

na verificada junto ao currículo dos cursos de moda das instituições mapeadas, além 

de uma consulta junto ao currículo Lattes dos mesmos. As disciplinas elencadas que 

abordam a construção e representação do cânone da figura humana foram: Desenho 

da Figura Humana; Desenho de Moda - Croqui e Técnico; Desenho Livre; Oficina de 

Desenho - Corpo Humano e Ilustração. Após verificação dos dados, os professores fo-

ram contatados por meio de um convite enviado por e-mail. As entrevistas seguiram, em 

sua grante parte, o mesmo roteiro com e estruturação das perguntas voltadas aos es-

tudantes: composta por duas seções, a primeira iniciando com perguntas mais amplas, 

relacionadas ao escopo das disciplinas; e na segunda seção com perguntas específicas 

e diretamente ligadas ao desenho da figura feminina na moda.

Os relatos a seguir, da seção de entrevistas, resultam da síntese das dinâmicas 

realizadas com os professores das instituições de ensino que sinalizaram positivamen-

te. No Apêndice B as compreensões completas dessas entrevistas. 

4.2.1 Entrevistado A

A primeira entrevista possibilitou uma visão bastante ampla do processo atual 

do ensino de moda no ensino superior. O levantamento das informações obtidas pelo 

Entrevistatdo A possibilitou verificar que há um diferença entre o que é apresentado 

nos materiais didáticos e o interesse dos estudantes em relação ao desenho de croqui 

de moda. Ressaltou também que compreender os interesses dos estudantes é algo 

fundamental para desenvolver contéudos objetivos e práticos. Ainda nesse sentido, 

a entrevista ajudou a corroborar com alguns levantamentos apontados ao longo da 

pesquisa, como: a falta de materiais que tratem da pluralidade do corpo feminino, com 

abordagens e estilos diferentes de desenho, de maneira a incentivar o olhar crítico e 

criativo. Por fim, o entrevistado mencionou construir os seus prórprios materiais didá-

ticos, montando apostilas e sketchbooks próprios, para que possa ensinar de maneira 

mais objetiva o desenho de croqui.
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4.2.2 Entrevistado B

O Entrevistado B possibilitou uma visão diferente da área de nível técnico de 

ensino. O ponto principal desta entrevista está no seu diferencial de proposta curricu-

lar, pois diferente do nível superior onde muitos dos estudantes buscam se descobri-

rem academicamente, no grau técnico os mesmos buscam um ensino mais objetivo 

e ,isso, segundo o entrevistado, influencia direto na motivação do estudante como 

também na proposta de ensino da instituição. Na entrevista foi ressaltado o fato de 

que muitos deles já trabalham ou querem ingressar no mercado da área da moda. 

Resumidamente, ficou claro que: os alunos buscam utilizar o desenho como ferra-

menta de trabalho; são pragmáticos, querem solucionar o problemas de modelagem; 

querem produzir roupas que satisfaçam seus clientes, por isso o desenho deve estar 

alinhado à realidade corporal. Nesta entrevista ficou evidente, também, a importância 

do professor não depender somente dos cânones convencionais nos livros de moda, 

mas também produzir seus próprios e trabalhar com biotipos diferentes, de maneira 

a compartilhar com os estudantes cópias impressas em sala de aula para praticarem.

4.2.3 Entrevistado C

A contribuição desta entrevista está no enfoque das respostas com caráter so-

cial e uma visão holística da sociedade por parte do entrevistado. Foi possível depre-

ender através das explicações, que o ensino do desenho de croqui, em especial da fi-

gura feminina, está muito enclausurado em questões comportamentais e psicológicas 

por parte de quem aprende e ensina. Muito do que é publicado e criado está relaciona-

do a questões íntimas, que são construídas ao longo da vida, e que no desenho você 

expressa o seu referencial de mundo e sociedade. Nesse sentido, os estudantes, 

assim como professores, sentem dificuldades em representar uma figura humana com 

volumes naturais, pois são submetidos ao longo de suas trajetórias estudantis e aca-

dêmicas a referenciais opostos à realidade. Em vista disso, para o interesse do tema 
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central da pesquisa, a desconstrução do estereótipo corporal feminino no desenho 

de moda se faz extremamente relevante, pois quanto mais exemplos de alternativas 

didáticas abordarem esse assunto, mais estudantes e professores vão se questionar  

sobre a realidade do biotipo feminino brasileiro.  

4.2.4 Entrevistado D

O Entrevistado D, assim como os anteriores, trouxe informações importantes so-

bre sua metodologia e prática de ensino, com informações bastante objetivas. Foi men-

cionado o modelo de aulas expositivas, combinadas com diálogo e observação diante 

das tarefas executadas, guiados para desenvolver habilidades artísticas, para a criação 

de croquis de moda. Observa-se, também, nesta entrevista, a preocupação em desen-

volver as competências voltadas para o mercado de trabalho, além de esperar que o 

estudante tenha conhecimentos de proporção corporal e poses de croquis de moda. 

Ainda é importante destacar, que nesta primeira parte da entrevista, o entendimento da 

importância do estudante saber interpretar uma representação da figura humana.

Na segunda parte da entrevista, com questões mais voltadas ao tema central da 

pesquisa, foi possível compreender que a maior dificuldade observada para represen-

tação do cânone no desenho de croqui é a proporção. Porém, os estudantes são incen-

tivados a criar seus croquis de forma livre, com muita prática e observação. De acordo 

com o Entrevisado D, em relação à representação do cânone feminino atualmente, 

foi possível depreender que os materiais didáticos correspondem à realidade, pois é 

possível extrair o melhor de cada um deles e aplicar no perfil individual de cada aluno.
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4.2.5 Entrevistado E

A última entrevista desta etapa possibilitou uma visão mais ampla em relação 

a liberdade no processo criativo de um croqui e a importância de percepção sobre o 

que é certo ou errado na figura humana, em especial a feminina. Ficou muito claro a 

questão da autonomia dada ao estudante por parte do professor na hora de desenhar 

e que materiais de apoio com propostas simplificadas são uma boa alternativa para 

apresentar ao estudante processos simplificados de desenvolvimento de croquis e 

trazer novos exemplos de biotipos. Nesse sentido, o entrevistado apresentou o seu 

próprio material didático, em formato de apostila, com uma série de exemplos de cor-

pos femininos. Material é muito similar a um livro de desenho, sketchbook, com espa-

ços em branco para prática, o que parece ser uma boa alternativa para sala de aula.

4.2.6 Considerações sobre as entrevistas

A partir das entrevistas realizadas com os professores, foi possível compreender 

mais precisamente sobre metodologias, abordagens, materiais e percepções acerca do 

ensino do desenho do croqui de moda para desenvolvimento do projeto e projeto. Com 

base em todas as entrevistas realizadas e comparadas entre si, percebeu-se que o 

ensino do desenho da figura humana segue metodologias e práticas comuns entre os 

professores no que se refere ao ensino introdutório necessário para a construção de 

um cânone e suas relações de proporção. No processo de condução de aula e apren-

dizagem ficou clara a autonomia dada aos estudantes para desenvolverem sua criati-

vidade e percepção do que está certo ou errado em seus desenhos. No que se refere 

à realidade dos desenhos de croqui de moda, ao longo das entrevistas, percebe-se 

que ocorre certa falta de interesse, seja por parte dos estudantes ou seja pelos mate-

riais didáticos, em questionar e apresentar novas soluções fidedignas à realidade do 

corpo feminino brasileiro. De maneira sucinta, a compreensão das entrevistas indica 

a necessidade de publicações que abordem a questão dos biotipos nos desenhos de 
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croqui, com estratégias atualizadas e exemplos que apresentem aos leitores visões 

diferentes com base na realidade do corpo feminino. Por fim, de modo a evidenciar as 

principais observações levantadas nas entrevistas em relação ao desenho de croqui 

de moda do corpo feminino, desenvolveu-se o Quadro 2, para ajudar a apontar deter-

minadas necessidades e demandas desses usuários frente ao material didático.

   

Quadro 2: Principais necessidades  apontadas nas entrevistas com docentes 
em relação ao ensino do croqui do corpo feminino

Fonte: Elaborado pelo autor (2022) 
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4.3 QUESTIONÁRIO

O questionário teve como público alvo estudantes da área de moda e foi realiza-

do de modo online, no Google Forms, e enviado para o professor Entrevistado C, que 

se disponibilizou em colaborar com a pesquisa, de maneira a aplicar com seus alunos 

nas disciplinas de desenho de moda as quais lecionam. Além disso, o questionário foi 

testado em grupos de estudantes de moda nas redes sociais, a fim de se obter um 

refinamento das questões. O mesmo contém, 10 perguntas dissertativas e 2 de múl-

tipla escolha, divididas em duas sessões, uma a respeito da relação do respondente 

com o desenho e a segunda sobre a relação do mesmo com o desenho de cânone, 

ver Apêndice C.

O questionário obteve um total de 21 respostas, o perfil dos respondentes foi 

majoritariamente do sexo feminino (95,2%) com idade entre 18 e 29 anos (47,6%) e  

entre 30 e 39 anos (42,9%). Dentro desse percentual de respondentes, 30% indicou 

ter estudado ou estar estudando na Universidade do Vale do Rio dos Sinos - Unisinos 

algum curso relacionado à Moda/Design de Moda.

Dando início a primeira seção, com perguntas voltadas à compreensão a res-

peito da relação dos respondentes com o desenho da figura humana, buscou-se saber 

se os mesmos gostavam de desenhar. Foram identificados três padrões de respostas, 

conforme o gráfico na Figura 32.   
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Figura 32: Relação dos respondentes com o desenho da figura humana 

Fonte: Elaborado pelo autor (2022) 

Questionando acerca da familiaridade dos respondentes com o desenho da 

figura humana e sobre como foi o seu processo de aprendizagem, obteve-se as se-

guintes respostas. Ver Figura 33.

Figura 33: Processo de aprendizagem do desenho da figura humana 

Fonte: Elaborado pelo autor (2022) 
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Quando questionados sobre quais técnicas ou recursos utilizam para repre-

sentar o desenho da figura humana o método da Proporção foi o indicado. As respos-

tas obtidas foram dissertativas, foram agrupadas as palavras mais citadas em uma 

nuvem de palavras Figura 34.

Após conhecer os recursos utilizados pelos respondentes para representar o 

desenho da figura humana, buscou-se identificar quais dificuldades os mesmos en-

frentam, Figura 35.

Figura 34: Relação das técnicas utilizadas pelos respondentes

Fonte: Elaborado pelo autor (2022) 

Figura 35: Relação das principais dificuldades enfrentadas pelos respondentes
no desenho da figura humana

Fonte: Elaborado pelo autor (2022) 
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A segunda seção do questionário, com questões mais voltadas ao tema central 

da pesquisa, buscou compreender a relação dos respondentes com o desenho do 

cânone humano na representação de croquis de moda, Figura 36. Foram obtidas 17 

respostas, sendo que a maioria, 88,2% dos respondentes, indicou conhecer ou já tra-

balhou com croquis da figura humana.

Figura 36: Relação dos respondentes que conhecem ou trabalharam  
com desenho da figura humana em croquis

Fonte: Elaborado pelo autor (2022) 

Avançando na compreensão, foi perguntado aos respondentes se eles identifi-

cavam com a maneira que é ensinada a representação da figura humana feminina nos 

materiais didáticos, Figura 37.

Figura 37: Relação dos respondentes que se identificam com a maneira 
que é ensinada a representação da figura humana feminina nos materiais didáticos 

Fonte: Elaborado pelo autor (2022) 
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Quando questionados sobre qual a importância do desenho de cânones para 

representar a figura humana feminina, os respondentes, de maneira dissertativa, indi-

caram as seguintes observações, Figura 38. Foram separados por cores, em torno do 

tema central da pergunta, as respostas de mesmo grupo semântico.

Figura 38: Importância do desenho de cânones para representar  
a figura humana feminina para os respondentes

Fonte: Elaborado pelo autor (2022) 

Para finalizar o questionário, foi perguntado aos respondentes se a forma com 

a qual o cânone feminino é representado contempla a realidade do corpo da mulher 

brasileira. Dos 21 respondentes: 80,9% entende que não contempla e apenas 4,7% 

entende que, sim, contempla, conforme a Figura 39. 

Figura 39: Relação dos respondentes que acreditam que o cãnone feminino 
contempla a realidade do corpo da mulher brasileira

Fonte: Elaborado pelo autor (2022) 
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4.3.1 Considerações sobre o questionário

A partir das 21 resposas no questionário, foi possível ter visão ainda mais am-

pla acerca do tema, pois trouxe perspectivas do âmbito estudantil, onde há um grande 

fluxo de informação e aprendizagem que reflete nas necessidades e oportunidades 

a serem desenvolvidas em um material didático. Sendo assim, nota-se que a relação 

dos estudantes com o desenho da figura humana é sólida, de modo que os mesmos 

conseguem identificar quais as suas dificuldades e habilidades no processo criativo 

do desenho, além de terem suas próprias técnicas de representação. 

Ficou claro que o cânone é uma ferramenta muito importante no processo de 

representação da figura feminina, pois possibilita entender o público alvo de um pro-

jeto de moda, além de possibilitar trabalhar com representatividade, ajudando a com-

preender a realidade e a solucionar problemas. Porém, ficou muito evidente a partir 

dos dados obtidos a dificuldade de identificação do corpo feminino representado nos 

croquis de moda apresentados nos materiais didáticos. Além de que, o cânone femini-

nos croquis de moda demonstra que há uma lacuna no que se refere à representativi-

dade corporal, pois não contempla a realidade do corpo da mulher brasileira.

Assim sendo, verifica-se a oportunidade de dar mais visibilidade a conteúdos 

que abordem a diversidade biotípica do corpo feminino no desenho de croqui de moda 

e explore técnicas de representação da figura humana condizentes com a realidade.

Por fim, do mesmo modo que nas considerações da entrevistas, desenvolveu-

-se o Quadro 3, para ajudar a apontar as principais necessidades e demandas  com-

preendidas a partir das respostas no questionário frente ao desenho de croqui de 

moda do corpo feminino.
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Quadro 3: Principais necessidades e demandas levantadas no questionário em  
�relação ao ensino do croqui do corpo feminino

Fonte: Elaborado pelo autor (2022) 

4.4 ANÁLISE DE SIMILARES

Com a finalidade de compor a etapa de levantamento de informações e com-

plementar o entendimento a respeito do cenário atual dos materiais didáticos da área 

de moda, buscou-se selecionar os principais materiais mencionados e utilizados pelos 

professores e estudantes da pesquisa exploratória. Foi realizada uma análise de 10 li-

vros similares acadêmicos e de mercado alinhadas à proposta do presente trabalho. A 

análise apontou características que abrangem tanto aspectos de caráter instrucional, 

como gráfico visuais. A Figura 40 expõe a relação dos tópicos observados na análise:
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Figura 40: Fluxo da análise de similares 

Fonte: do autor (2022) 

O esquema acima, apresenta uma síntese das principais característas a serem 

diagnosticadas, a partir do conteúdo informacional com atributos formais que resultem 

em um projeto gráfico que atenda as necessidades, já estabelecidas e verificadas ao 

longo pesquisa, para contribuir ao ensino de desenho de croqui de moda. Existem no 

mercado diversos tipos de materiais didáticos da área de moda, que vão desde uma 

proposta de desenho que se aproxima da realidade do corpo humano feminino, até 

materiais que apresentam uma abordagem mais artistica, de caráter conceitual de um 

croqui de moda. Além disso, esses materiais estão disponíveis, em sua grande parte, 

em formato físico. Sendo assim, estabelecer o formato mais adequado para o público 

do projeto da pesquisa é importante para a experiência do usuário. A etapa de análise 

de similares, assim como o mapeamento para levantamento informacional foram in-

terdependentes, porque foram foram selecionados de acordo com a preferência dos 

entrevistados. 

Instrucional

Abordagem a respeito do cânone feminino

O enfoque do material

Os exércícios propostos

A metologia

A clareza nas informações

Visual

Proposta de
Materiais empregados

Formato

Layout e diagramação

Hierarquia das informações

Cores

Consistência visual

Senso estético e visual

O tipo de cânone feminino

O enfoque do material

Exercícios

Clareza nas informações

Materiais empregados 

Formato 

Layout e diagramação 

Hierarquia da informações

Cores

Identidade visual 
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4.4.1 Materiais analógicos

Levando em consideração que o objetivo deste projeto é o desenvolvimento de 

um material didático a ser oferecido inicialmente em meio físico, mas que poderá ser 

oferecido, posteriormente, em meio digital. Esta seção apresenta exemplos de materiais 

analógicos destinado a estudantes de moda. Como mencionado nas entrevistas com os 

professores, o livro analógico ainda é o recurso mais presente no mercado e bibliotecas. 

Foram levantados 6 livros, com assuntos relacionados ao tema da pesquisa, dentre 

esses, selecionou-se 4 para a posterior análise de similares. Para a escolha desses 

similares, foram levados em conta: o tipo de croqui de moda abordado; o tipo de repre-

sentação corporal da figura feminina.

A pesquisa foi realizada majoritariamente através de buscas presenciais em bi-

bliotecas de instituições que ofertam cursos na área de moda. Foram consultadas as 

instituições: Universidade Feevale - Campus II e Senac Canoas.  A seguir serão apre-

sentatos os materiais selecionados e as considerações a seu respeito.
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4.4.1.1 Ilustração de moda

O livro Ilustração de Moda - Feyerabend, F.V. (2016), Figura 41, é um livro que tem o 

propósito de ensinar desenho de croqui de maneira objetiva, com exercícios e exem-

plos diretos através de passo a passo, contando com variações das propostas ilustra-

das de vestuário e figura humana. Embora tenha uma abordagem de desenho mais 

vetorial, chama a atenção pela clareza das informações e conceito didático.  Ele é 

composto por 3 seções: Moda Feminina; Moda Masculina; e Moda para Bebês. O Ma-

terial disponibiliza uma consulta rápida ao tópico de interesse.

Figura 41: Capa do livro Ilustração de Moda - Feyerabend, F.V. (2016)

Fonte: Feyerabend (2016)
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O material inicia com uma breve introdução aos elementos básicos para a com-

posição da figura humana e expandindo para conhecimentos básicos a respeito de 

texturas, linhas e traços para expressar uma ideia de figurino. É interessante observar 

como o livro disponibiliza as variações da mesma proposta, seguindo sempre uma 

ideia de passo a passo no desenhos de croqui, Figura 42. Outro aspecto, é que, a 

cada passo a passo, é feita uma reflexão do que foi construído na figura humana em 

questão. O livro tem a sua atenção voltada ao croqui feminino, porém não apresenta 

exemplos de biotipos diversos, apenas o ampulheta.

Figura 42: Páginas do livro Ilustração de Moda - Feyerabend, F.V. (2016)

Fonte: Feyerabend (2016)
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Em relação aos aspectos estéticos, a identidade visual do livro é formada por ba-

sicamente desenhos vetoriais para representar os croquis femininos e ilustrações para 

transmitir o conceito de cada figurino resultante do cânone projetado. Os desenhos de-

monstram a maneira como é construída o desenho da figura humana, em estilo vetorial, 

preto e branco, conseguem compor uma estética minimalista e bem resolvida para o 

leitor. Além disso, é mantida a consistência visual ao longo do livro, com elementos ge-

ométricos simples e apenas a cor magenta e suas nuances em cada layout. A tipografia 

é tipo sem serifa, sendo aplicada em diversos pesos, utilizada de maneira estratégica e 

com manchas gráficas visualmente agradáveis. A estrutura física do material é do tipo 

capa dura, dimensões 22.1 x 2.7 x 30.6 cm, sentido horizontal que possibilita uma boa 

visualização do conteúdo. Ver Figura 43.

Figura 43: Aspectos estéticos do livro Ilustração de Moda  - Feyerabend, F.V. (2016)

Fonte: Feyerabend (2016)
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4.4.1.2 Desenho para designers de moda

O livro Desenho para Designers de Moda, Fernandez, Angel (2010), Figura 39, é um 

material didático com uma proposta dinâmica, repleta de ideias e exercícios. No livro 

é possível encontrar desde cânones desenhados a lápis até representações mais so-

fisticadas. A obra contempla desde o estudo da figura humana até o desenho técnico. 

Os desenhos são apresentados em todos os capítulos pelo método passo a passo,  

com exemplos bem detalhados e argumentados, Figura 44. O material não apresenta 

exemplos de croquis que tratem a diversidade corporal.

Figura 44: Capa do livro Desenho para Designers de Moda, Fernandez, Angel (2010)

Fonte: Fernandez (2010)
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Figura 45: Páginas do livro Desenho para Designers de Moda, Fernandez, Angel (2010)

Fonte: Fernandez (2010)

Na Figura 45 abaixo, é possível perceber as variações de estilos de desenhos 

para representar a figura humana. Apresentando desde o cânone basico até uma fi-

gura feminina retratada por poses e uso de cores para volumetria.

O conceito da identidade visual deste material apresenta muitos elementos, co-

res e variedade de estilos de desenhos para representar os cânones da figura humana. 

Mesmo não havendo consistência visual ao longo da obra, existem componentes tipo-

gráficos interessantes, com um conceito moderno e no uso de ornamentos bem diversi-

ficados, fazendo alusão a criatividade, como mostra a Figura 46. 
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Figura 46: Estética do livro Desenho para Designers de Moda, Fernandez, Angel (2010)

Fonte: Fernandez (2010)

4.4.1.3 Desenho de moda vol. 1

O livro Desenho de Moda Vol. 1, Abling (2013), Figura 47, apresenta uma pro-

posta objetiva para quem deseja aprender o essencial para construir o seu próprio 

croqui de moda. A maior parte da obra trata do corpo feminino, embora não trate da 

diversidade corporal, os desenhos propostos não demonstram uma estética exagera-

da, com proporções estereotipadas da área da moda. O método de ensino ao longo 

do livro é também do tipo passo a passo, com exercícios detalhados e onde o leitor 

pode perceber onde sente maior dificuldade ou facilidade. Além disso, o livro estimula 

o traçado livre e a exploração do gestual, conforme Figura 48. Vale ressaltar, que esse 

material foi citado, até o momento, por dois professores entrevistados.
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Figura 47: Capa do livro Desenho de Moda Vol. 1, Abling (2013)

Fonte: Abling (2013)

Figura 48: Páginas do livro Desenho de Moda Vol. 1, Abling (2013)

Fonte: Abling (2013)

A estética do livro, conforme a Figura 49, segue um conceito simples e objetivo, 

com cores somente na capa ,e, ao longo do miolo do livro, o visual adotado transmite 

a ideia de desenhos feitos em sala de aula ou em um ateliê. Aparentemente esse é o 

objetivo da obra, transmitir algo pragmático, para ser utilizado a qualquer momento e por 

qualquer usuário, professor ou estudante da moda.
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Figura 49: Estética do livro Desenho de Moda Vol. 1, Abling 

Fonte: Abling (2013)
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4.4.1.4 Fashion sketchbook – basic female

Este material, Figura 50, apresenta uma proposta diferente, pois trata-se de um 

caderno com desenhos da figura humana feminina para quem deseja aprender na prá-

tica a construir croquis de moda. O material apresenta cânones prontos e semiprontos 

para que o estudante possa praticar e perceber as relações de proporção, além de 

proporcionar a visualização de diferentes poses. 

Figura 50: Fashion Sketchbook – Basic Female, Souza (2022)

Fonte: Clube dos Autores (2022)
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Figura 51: Fashion Sketchbook – Basic Female, Souza (2022)

Fonte: Clube dos Autores (2022)

O conceito do material é basicamente inspirado em cadernos de desenho, com 

espaços em branco para esboçar ideias e observar a construção dos cânones, como 

pode ser visto na Figura 51. Utiliza basicamente cores em preto e branco, exceto na 

capa e em determinadas seções com exemplos de ilustração de moda. A estrutura do 

material é no formato A4 (21 x 29,7 cm), com acabamento brochura sem orelha.
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Para sintetizar todas as informações coletadas na análise dos materiais ana-

lógicos,foi elaborado o Quadro 4, apresentando, os principais pontos analisados e de 

relevância para a pesquisa. 

Quadro 4: Resumo da análise de similares

Fonte: Elaborado pelo autor (2022)
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5 DEFINIÇÃO DO PÚBLICO-ALVO

A partir da análise feita por meio das entrevistas e do questionário, pode-se che-

gar a conclusão de que o público-alvo para o qual o projeto do material didático deve 

ser direcionado é composto por professores de nível superior e técnico e estudantes 

com as seguintes características mapeadas: gênero feminino, com idade entre 18 e 

39 anos que cursaram ou ainda cursam algum de nível de ensino na área da moda. 

A escolha desse público-alvo para direcionar o foco do desenvolvimento do 

projeto foi devido à necessidade dos mesmos em se identificarem com o ensino do 

cânone feminino nos croquis de moda a partir de um material didático que trate dos 

diferentes biotipos da mulher brasileira de forma objetiva e prática, conforme compre-

endido nas entrevistas e questionário. Pois se tratando de perfis diferentes, professo-

res e estudantes, verifica-se a necessidade de contemplar esses dois eixos. Uma vez 

que o material didático possa ser tanto utilizado em sala de aula como para consulta 

pessoal.  

5.1 PERSONAS E CENÁRIOS

A criação de personas é uma ferramenta utilizada no design como recurso para 

descrever de forma mais sucinta o público-alvo, ajudando o designer a desenvolver 

produtos centrados no usuário. Elas são descrições detalhadas do imaginário cons-

truído a partir de pessoas bem definidas resultantes de pesquisas (PAZMINO,2015). 

Deste modo, foram criadas 3 personas com base nas informações coletadas na etapa 

de levantamento informacional. Além disso, para a mesma ferramenta foram criados 

cenários que segundo Pazmino (2015) é uma descrição que contempla de forma deta-

lhada interações e ações das personas no contexto ao qual estão inseridas. A seguir, 

as Figuras 52,53 e 54 apresentam a aplicação de tais ferramentas.
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Figura 52: Zuleika, persona e cenário

Figura 53: Martha, persona e cenário 

Fonte: Elaborado pelo autor (2022) 
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Fonte: Elaborado pelo autor (2022) 

Fonte: Elaborado pelo autor (2022) 

Figura 54: Lídia, persona e cenário
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A partir das personas e seus cenários estabelecidos, compreende-se que o pro-

jeto do material didático a ser desenvolvido deve atender o público alvo com soluções 

que visem a praticidade e a objetividade de modo a ser aplicado no desenho da figu-

ra feminina nos croquis de moda. Elas buscam soluções de aprendizagem objetivas 

para suas necessidades quanto ao desenho de croqui, não se sentem contempladas 

com os exemplos apresentados em sala de aula quanto ao corpo da mulher. Por isso, 

acreditam que a concepção de um recurso didático que traga uma proposta direta 

quanto aos biotipos do corpo feminino para o desenho de croqui possa ajudá-las a se 

sentirem representadas e motivadas para aplicarem esse conhecimento em trabalhos 

acadêmicos e projetos pessoais.

6 REQUISITOS DE PROJETO

Segundo Pazmino (2015), estabelecer os requisitos de projeto ajuda a guiar e 

saber quais metas devem ser atingidas quanto às necessidades dos usuários, deter-

minado, assim, as características principais de um produto. Com base nas análises 

realizadas a partir das necessidades apresentadas pelo público-alvo, entrevistados 

e respondentes do questionário, desenvolveu-se o Quadro 5 com as necessidades 

convertidas em requisitos de projeto.  



97

Fonte: Elaborado pelo autor (2022) 

Quadro 5 : Requisitos de Projeto

As necessidades e requisitos apresentados no Quadro 5, foram agrupadas a 

partir de grupos semânticos. Os requisitos classificados como obrigatórios serão res-

ponsáveis por estabelecer as características principais presentes na solução final. Tais 

critérios sintetizados para o projeto precedem a etapa conceitual, atuando como norte 

para o projeto.
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7 CONCEITO

O processo de construção do conceito neste capítulo teve como embasamento 

os dados analisados junto à etapa de levantamento informacional, público alvo, perso-

nas e cenários e requisitos de projetos. Para o seu desenvolvimento foram utilizadas 

as seguintes ferramentas de criação: mapa conceitual, painéis semânticos. 

Para a ferramenta de mapa conceitual, Figura 55, buscou-se construir um mo-

delo adaptado onde a ideia central da pesquisa, que visa projetar um material didáti-

co para o desenho dos biotipos do corpo feminino no croqui de moda, com base no 

estudo SizeBR (BASTOS e SABRÁ, 2014) a respeito do corpo da mulher brasileira, 

associa-se a outros conceitos que orbitam o tema central da pesquisa. Após sua con-

clusão, foram selecionados os termos que mais se alinhavam à pesquisa para a pos-

terior definição do conceito.

Fonte: Elaborado pelo autor (2022) 

Figura 55 : Mapa Conceitual
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No decorrer da construção do mapa conceitual foi possível estabelecer rela-

ções entre atributos e conceitos importantes extraídos durante as entrevistas, questio-

nário e análise de similares. Além disso, foi possível perceber a conexão entre termos 

citados no mapa com os requisitos de projeto.

Dando continuidade a definição do conceito, foram construídos três painéis se-

mânticos: de estilo de vida do usuário, com base nas personas e no público alvo; tema 

visual e expressão do produto, fundamentado na análise de similares e também no 

público alvo. Segundo Baxter (2011) os painéis ajudam a retratar como seria o estilo 

de vida do usuário e traduzir a emoção que o produto transmite.

Fonte: Elaborado pelo autor (2022) 

Figura 56: Painel de estilo de vida
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Fonte: Elaborado pelo autor (2022) 

Fonte: Elaborado pelo autor (2022) 

Figura 57: Painel de expressão do produto

Figura 58: Painel de tema visual
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O painel da Figura 56 representa o estilo de vida de jovens e adultos liga-

dos à área do ensino de moda, como professores e estudantes. Observa-se que são 

pessoas envolvidas com atividades criativas e manuais, transmitindo uma essência 

leve e despojada. O painel de expressão do produto, Figura 57, apresenta um cará-

ter simples e prático, relacionado a práticas manuais e analógicas de expressão da 

criatividade. Por último, o painel exposto na Figura 58 foi desenvolvido para transmitir 

os atributos que desejam ser apresentados no estilo visual do produto: simplicidade, 

leveza, representatividade, originalidade, através de formas abstratas, linhas sinuosas 

e cores terrosas. A Figura 59, apresenta uma paleta de cores que evocam tons de 

pele, de modo a também contemplar a diversidade nesse aspecto. Estas cores foram  

inspiradas nos painéis de estilo de vida, do produto e tema visual.

Fonte: Elaborado pelo autor (2022) 

Figura 59: Paleta de cores
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7.1 DEFINIÇÃO DO CONCEITO

Diante de todo o processo desenvolvido foi elaborada a seguinte frase que 

sintetiza o conceito: "Projeto de material didático orientado ao ensino de moda que 

aborda o croqui   feminino numa linguagem visual simples e inovadora, referenciado 

em pesquisa sobre biotipos representativos da mulher brasileira". 

 

7.1.1 Naming e logo

Com o objetivo de dar mais personalidade ao projeto, já que o mesmo possui 

um caráter crítico e aborda a questão da representatividade do biotipo feminino brasi-

leiro, buscou-se homenagear três personalidades brasileiras, mulheres, que contribu-

íram para moda e artes, com um olhar crítico e desafiador, são elas:

● Maria Magliani: pintora reconhecida pelos seus trabalhos em plena ditadura mi-

litar onde questionava as condições da mulher e seu corpo em uma sociedade machista 

(NONADA, 2021).

● Martha Medeiros: estilista que valorizou e trouxe visibilidade para as rendei-

ras nordestinas, através do design, sustentabilidade e projetos sociais que melhoram 

a vida dos artesãos (MEDEIROS, 2022).

● Zuzu Angel:  foi uma estilista brasileira que trouxe para os desfiles de moda o 

protesto em defesa de causas sociais (EBIOGRAFIA, 2019).

Extraindo o primeiro nome de cada personalidade, Maria, Martha e Zuzu for-

mou-se híbrido "Mazu", que tem uma pronuncia forte, feminina com personalidade.

Com a definição do nome “Mazu”, iniciou-se a ideação para o logotipo do ma-

terial didático, de forma que ele fosse coerente com o conceito do projeto. Para isso 

buscou-se referência nas formas geométricas que compõem os biotipos. Na Figura 63 

é apresentado o processo de construção do logo, onde foram extraídos e trabalhados 

os espaços negativos gerados pelas formas geométricas que formam as letras que 

constituem o nome “Mazu”.
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Fonte: Elaborado pelo autor (2022) 

Fonte: Elaborado pelo autor (2022) 

Figura 60: Alternativas para o logotipo

Figura 61: Tipografia para títulos

7.1.2 Tipografias auxiliares

De maneira a dar suporte ao corpo de texto do projeto e também como recurso 

visual, foram selecionadas duas famílias tipográficas. A primeira, Figura 61, direciona-

da para títulos, é a Publica Slab Regular criadda pelo designer Marcus Sterz. Possui 

uma estrutura com serifas robustas e senso visual que remete ao texto impresso, ana-

lógico, com formas bem definidas que reforçam as características estéticas alinhadas 

ao projeto.

Alternativa selecionada
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Para o corpo de texto selecionou-se a tipografia sem serifa Mulish criada pelos 

designers Vernon Adams , Cyreal , Jacques Le Bailly. Ela possui uma estética minima-

lista, com pouco contraste de maneira que não dispute a atenção do usuário com os 

outros recursos visuais ao longo do layout. Tem como finalidade favorecer a leiturabi-

lidade. Ver Figura 62.

Fonte: Elaborado pelo autor (2022) 

Figura 62: Tipografia para corpo de texto

8 DESENVOLVIMENTO DO PRODUTO 

Após as etapas de pesquisa e análise, a metodologia proposta para este traba-

lho (HCD e Modelo ADDIE) indica a fase de desenvolvimento do produto. Iniciou-se a 

partir da geração de alternativas para o formato, layout e seleção do conteúdo a ser 

aplicado na proposta de material didático. Levando em consideração sempre os requi-

sitos de projeto e o conceito do projeto.

8.1 GERAÇÃO DE ALTERNATIVAS

A geração de alternativas foi iniciada pensando nos recursos gráficos neces-

sários para construir o layout do material, levando em consideração aspectos como a 

disposição dos elementos visuais, organização e hierarquia. O primeiro aspecto traba-

lhado em relação às alternativas foi o desenvolvimento das ilustrações que represen-
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tam a figura feminina. Iniciou-se esboçando a parte estrutural do cânone, com linhas 

e formas geométricas, depois avançou-se para as etapas de contorno e silhueta, pre-

enchimento e estilização. Nas alternativas apresentadas na Figura 63, observa-se as 

etapas citadas. Além disso, foi possível aplicar a paleta de cores que evocam tons de 

pele, dialogando com a estética do corpo das figuras femininas de modo a também 

contemplar a diversidade.

Esboço EstilizaçãoContorno Preenchimento

Foram geradas, também, alternativas para os modelos de construção do câ-

none, apresentando de maneira visual as formas geométricas que compõem a figura 

feminina, assim como traçado e divisões de proporção (quantidade de cabeças). Ver 

Figura 64. 

Figura 63: Alternativas de ilustração da figura feminina para o projeto

Fonte: Elaborado pelo autor (2022) 
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A partir de elementos visuais, como as ilustrações da figura feminina e os câno-

nes desenvolvidos, avançou-se para a geração de alternativas do layout. As possibi-

lidades consideradas teve como base as pesquisas visuais e referências extraídas a 

partir dos painéis conceituais e similares. Trabalhou-se com alternativas pensadas em 

um formato horizontal A4 (30 cm x 21 cm). Nele, aplicou-se um grid de 6 colunas, o 

que possibilita mais alternativas de alinhamento, podendo variar o tamanho de determi-

nadas manchas gráficas e tamanho de fontes. Nessa primeira alternativa, foi possível 

verificar um maior espaço dedicado aos elementos visuais, como os cânones da figura 

feminina e demais ilustrações. Além disso, o espaço em branco planejado para a práti-

ca do usuário, tem maior área. Ver Figura 65. 

Figura 65: Layout, alternativa horizontal

Figura 64: Alternativas de construção dos cânones para o projeto 

Fonte: Elaborado pelo autor (2022) 

Fonte: Elaborado pelo autor (2022) 
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Na sequência, foi desenvolvido um formato vertical, A4 (21 cm x 30 cm), para 

verificar a disposição dos recursos visuais e mancha gráfica, ver Figura 66. Para essa 

alternativa, foi possível ampliar o tamanho dos elementos, com blocos de textos mais 

extensos, porém verificou-se que o espaço para a sequência de desenhos, lado a lado, 

ficou reduzida. 

Após as propostas para alternativas visuais, também foi realizado uma síntes 

de algumas alternativas de formato físico para aplicação do projeto gráfico. As ideias 

apresentadas na Figura 67, foram geradas a partir de referências visuais extraídas do 

painel de expressão do produto, Figura 57, e com base nos requisitos do usuário. 

Figura 66: Layout, alternativa vertical

Fonte: Elaborado pelo autor (2022) 
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Figura 67: Síntese de geração de alternativas

Fonte: Elaborado pelo autor (2022) 

As ideias geradas foram pensadas a partir de uma proposta simples de utili-

zação, visando a praticidade. Pensando nisso, os esboços apresentados foram ins-

pirados em materiais de desenho comuns entre os estudantes de moda como sket-

chbooks, folhas de desenho, fichários e scrapbooks. Os modelos desenvolvidos foram 

pensados de forma que o usuário possa utilizar as folhas anexadas junto ao material 

ou soltas para livre manuseio.

8.1.1 Alternativa selecionada 

Com base nas alternativas apresentadas no item anterior avaliou-se o layout e 

formato mais coerente com a proposta do projeto e alinhadas ao conceito. A Figura 68, 

apresenta uma síntese dessa seleção para desenvolvimento do produto físico.
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O formato selecionado foi o horizontal A4 (30 cm x 21 cm), que possibilite desa-

nexar a folhas do miolo do material; o layout será estruturado em um grid de 6 colunas, 

possibilitando mais alternativas de diagramação e espaço para prática; utilização de 

traçado e preenchimento para as ilustrações referentes ao conteúdo informacional. 

Figura 68: Alternativas selecionadas

Fonte: Elaborado pelo autor (2022) 
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8.2 SELEÇÃO DO CONTÉUDO 

Com base nos resultados obtidos nas entrevistas, questionário e conteúdos ob-

servados nos materiais didáticos similares a respeito do desenho de croqui de moda, 

foram elencados 4 tópicos a serem abordados no desenvolvimento do material didáti-

co no Quadro 6.  

Conforme estabelecido nos requisitos de projeto, retomou-se o contado com 

a professora, entrevistada B, que é especialista em modelagem, para obter indica-

ção de quais biotipos do estudo SizeBR (BASTOS e SABRÁ, 2014) seriam de maior 

relevância, nesse momento do projeto, para serem trabalhados. Foram indicados os 

biotipos: retângulo, colher e ampulheta, devido as suas utilizações em sala de aula e 

presença nos materiais de moda. Pensando no planejamento e tempo necessário para 

viabilização do produto, optou-se por apresentar de maneira mais ampla o conteúdo 

informacional destinado ao biotipo retângulo, devido ao seu destaque apresentado na 

pesquisa SizeBR (BASTOS e SABRÁ, 2014), onde o estudo identificou que 76% das 

brasileiras possuem o biotipo retângulo. 

Primeiramente buscou-se apresentar ao usuário os biotipos da pesquisa Size-

BR (BASTOS e SABRÁ, 2014), com a representação da figura de cada biótipo. Após 

Quadro 6: Tópicos selecionados para o material didático

Fonte: Elaborado pelo autor (2022)
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essa etapa introdutória, apresenta-se o biotipo retângulo abordando os seguintes tópi-

cos: mapa da figura básica; relações de proporção; pontos de construção e conexão; 

o biotipo no cânone; exemplos de poses e propostas de exercícios. Para os demais 

biotipos ficou estabelecido demonstrar o mapa da figura básica e o biotipo no cânone.

Como o conteúdo visa apresentar a construção do biotipo inserido no cânone, o 

demonstrar o mapa da figura básica, com suas relações modulares da cabeça e corpo, 

apresenta-se como primeiro tópico de cada capítulo para cada biotipo. Nele são traba-

lhados aspectos de proporção como: a indicação das 7 e 1/2 para altura do cânone; os 

pontos de conexão entre as formas geométricas que constituem o desenho; simetria 

e acabamento. A partir desses conhecimentos apontados, organizou-se 3 exercícios 

para prática do usuário. As propostas foram pensadas de maneira a abranger: a iden-

tificação e traçado dos pontos de conexão do cânone; construção da silhueta a partir 

do biotipo apresentado e a representação da pose e movimento de uma figura.  
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8.3 FINALIZAÇÃO DO MATERIAL DIDÁTICO 

A etapa de finalização do projeto teve início a partir da criação dos elementos  

visuais que devem compor o layout. Começou-se pelas ilustrações, quando foi criado 

um painel semântico com uma síntese dos estilos de desenhos mapeados de acordo 

com o conceito do trabalho e características visuais na área de desenho de croqui de 

moda. Ver Figura 69.

A partir de uma análise feita no painel acima, Figura 69, notou-se a importân-

cia de obter uma linguagem visual simples, com formas e cores que representam a 

população feminina brasileira. Iniciou-se as ilustrações dos cânones em estilo outline,  

evoluindo para preenchimento e estilização. Também, começou-se, pelo o desenho 

que demonstra a proporção da figura humana e suas relações modulares da cabeça e 

corpo e determinação do biotipo, ver Figura 70.

Figura 69: Painel semântico para referências visuais

Fonte: Elaborado pelo autor (2022)
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Determinado o estilo visual da representação da figura feminina, iniciou-se o 

desenvolvimento do layout para o projeto do material didático. O formato selecionado 

foi em A4 (30 cm x 21 cm). Como estabelecido nos requisitos de projeto, as informa-

ções foram divididas em etapas para facilitar a compreensão do usuário. A Figura 71 

apresenta o layout desenvolvido para o tópico destinado ao biotipo retângulo. Obser-

va-se a sequência de construção do cânone com suas indicações gráficas. Para orga-

nizar a diagramação e disposição das informações, separou-se a página em dois eixos 

informacionais, de maneira a apresentar um bloco de texto para cada passo a passo. 

As demais páginas deste tópico e do restante do projeto encontram-se no Apêndice D.

Figura 70: Linguagem visual para os modelos do projeto

Fonte: Elaborado pelo autor (2022)
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No projeto foram utilizadas as formas geométricas dos biotipos para compor gra-

fismos e padrões de modo a construir a unidade visual do material. Além disso, utilizou-

-se as cores para destacar e diferenciar cada unidade de aprendizagem. A Figuras 72 e 

73, apresentam as características citadas e aplicadas aos capítulos retângulo e colher.  

Figura 71: Construção do biotipo retângulo

Figura 72: Abertura de capítulo e layout da página biotipo com pose

Fonte: Elaborado pelo autor (2022)

Fonte: Elaborado pelo autor (2022)
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A unidade destinada a exercícios foi composta por 3 propostas distintas e con-

forme estabelecido nos requisitos de projeto, seguiram níveis de dificuldade diferentes. 

O capítulo para o qual foi desenvolvido o layout apresentado na Figura 74 é o atribuido 

a unidade de aprendizagem do biotipo retângulo. A configuração de cada exercício é 

composta pela enumeração da proposta, o nome da atividade e instruções. O restante 

encontra-se no Apêndice D.  

Figura 73: Abertura de capítulo e layout da página biotipo com pose

Figura 74: Layout desenvolvido para o exercício pontos de conexão

Fonte: Elaborado pelo autor (2022)

Fonte: Elaborado pelo autor (2022)
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Cada proposta foi criada de modo a trabalhar uma competência diferente, como 

exemplificado na Figura 74. Nesta primeira atividade, solicita-se ao usuário que com-

plete os pontos de conexão que dão forma ao biotipo e a figura feminina. Nesse sen-

tido, o layout também foi pensado de forma a oferecer espaço confortável para que o 

usuário possa desenhar e praticar.

Também como requisito do projeto, foi desenvolvido uma seção destinada 

a apresentar ao usuário os biotipos da mulher brasileira segundo o estudo SizeBR 

(BASTOS e SABRÁ, 2014). Foram representados os 7 biotipos presentes na pesquisa 

(retângulo, ampulheta, ampulheta inferior, ampulheta superior, triângulo, triângulo in-

vertido e colher). Foram construídas as silhuetas e sobreposta as formas geométricas 

referentes ao biotipos,conforme pode ser observado na Figura 75. Demais páginas 

desta seção encontram-se no Apêndice D.  

Figura 75: Layout desenvolvido para os biotipos do estudo 

SizeBR (BASTOS e SABRÁ, 2014)

Fonte: Elaborado pelo autor (2022)



117

Após o desenvolvimento do layout do projeto, foi produzido um protótipo físico 

para demonstrar a idealização do material didático. O modelo seguiu o conceito de um 

fichário, com suporte de capa dura com encadernado com argolas para desafixar a fo-

lhas, como apresentado na Figura 76. O boneco foi feito em papel paraná, espessura 

1.6 mm, com dimensões 30 cm x 22 cm. Foi utilizado papel offset gramatura 90 g/m², 

formato A4 (29,7 cm x 21 cm).

Figura 76: Protótipo físico desenvolvido para o fichário

Fonte: Elaborado pelo autor (2022)
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Através desta ideação de protótipo desenvolvido em estrutura rígida, é possível 

utilizar a capa do material didático como suporte, prancheta, para desenhar, como por 

exemplo um cenário onde o usuário não tenha apoio para repousar o material didático. 

Ver Figura 77.

Figura 77: Utilização da capa do material didático como suporte de apoio 

Com o modelo de estrutura física do protótipo materializado, realizou-se aplica-

ções digitais do layout sobre formato para representar a idealização do projeto como 

material didático físico. Os mockups a seguir apresentam a simulação das páginas do 

projeto sobre o modelo desenvolvido. Ver Figuras 78, 79, 80, 81.

Fonte: Elaborado pelo autor (2022)
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Figura 78: Mockup da capa do material didático Mazu

Figura 79: Mockup do capítulo destinado ao biotipo retângulo 

Fonte: Elaborado pelo autor (2022)

Fonte: Elaborado pelo autor (2022)
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Figura 80: Mockup da página de abertura do biotipo retângulo

Figura 81: Mockup da página biotipo colher com pose

Fonte: Elaborado pelo autor (2022)

Fonte: Elaborado pelo autor (2022)
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O mockup apresentado na Figura 82, demonstra a possibilidsade de desanexar 

a página do material, possibilitando ao usuário uma melhor experiência de manuseio.

8.4 ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS

As simulações digitais demonstradas na seção anterior exemplificam a concep-

ção física do projeto. Sendo assim, de maneira a apresentar maiores detalhes a res-

peito dessa ideação, desenvolveu-se um quadro com as especificações técnicas para 

materialização do projeto, visando entender melhor a produção. Ver Quadro 7.

Figura 82: Mockup, folha desanexada

Fonte: Elaborado pelo autor (2022)

Após o desenvolvimento do protótipo foi importante perceber a importância de 

prototipar o material didático, mesmo que apenas a sua estrutura, tendo em vista a 

verificação dimensional, o manejo de uso do sistema de fixação. Além disso, através 

das aplicações digitais, foi possível ter uma concepção das características visuais e 

gráficas quanto à materialização e produção do mesmo.
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Fonte: Elaborado pelo autor (2022) 

Quadro 7: Especificações técnicas

Com as especificações técnicas levantadas foi possível realizar um orçamento 

em gráfica, avaliando a produção com acabamento de 100 unidades do material didá-

tico, com valor total aproximado de R$ 1.016,00.
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9 VERIFICAÇÃO

Com as etapas de desenvolvimento do layout e conteúdo concluídas, iniciou-se 

a etapa final do projeto, que consistiu na aplicação de um dos capítulos desenvolvidos 

para o material didático com o público alvo. A dinâmica foi realizada no dia 12 de setem-

bro de 2022 com 6 estudantes do curso Técnico em Modelagem do Vestuário da escola 

Senac - Canoas/RS em uma aula sobre os biotipos na modelagem de roupas. Dois 

estudantes realizaram em sala de aula e o restante foi aplicado pelo professor em outro 

momento, pois nem todos presentes, neste dia, haviam cursado disciplinas de desenho 

de croqui. A verificação teve a colaboração da professora ministrante da disciplina.

O objetivo da dinâmica foi apresentar aos estudantes uma seção do material, 

demonstrando-lhes a construção da figura humana feminina e propondo aos mesmos 

a execução de exercícios. O capítulo escolhido foi referente ao biotipo retângulo, de-

vido a sua relevância e os dados obtidos pelo estudo SizeBR (BASTOS e SABRÁ, 

2014).

Foram impressos e entregues a cada participante 9 páginas, ver Figura 83, re-

ferentes ao capítulo citado. Cada estudante recebeu os seguintes conteúdos: página 

de abertura do capítulo; mapa da figura humana; biotipo da figura feminina com pose; 

exercícios: proposta 1 (pontos de conexão); proposta 2 (silhueta) e proposta 3 (pose 

e movimento).
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O início da aplicação, ver Figura 84, ocorreu após uma aula sobre biotipos na 

modelagem, o que favoreceu a aplicação da dinâmica com os estudantes, pois assim 

teriam mais embasamento a respeito do tema e sua relevância. Além disso, foram 

dadas instruções aos participantes para que lessem a parte teórica a respeito do de-

senho da figura humana feminina e o biotipo retângulo e que após esta compreensão 

escolhessem 1 dos 3 exercícios para desenvolverem.

Figura 84: Estudantes durante a aplicação do exercício pontos de conexão

Fonte: Elaborado pelo autor (2022) 

Figura 83: Capítulo Retângulo

Fonte: Elaborado pelo autor (2022) 
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Foi possível observar que a atividade ocorreu de maneira fluida e que os partici-

pantes analisaram atentamente a amostra do material que foi impresso. Após a leitura, 

notou-se que a primeira proposta de exercícios executada foi a número 1, com nível 

menor de dificuldade, que consistia em completar os pontos de conexão que dão for-

ma à figura e ao biotipo. Verificou-se, também, que todos realizaram os 3 exercícios. A 

Figura 85 apresenta alguns desses exercícios, capítulo retângulo, finalizados.

Figura 85: Exercícios finalizados

Fonte: Elaborado pelo autor (2022) 
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Na Figura 86, proposta de exercício para praticar pose e movimento, foi possível 

observar que o traço dos alunos e a identificação do biotipo no cânone feminino foi bem 

executado, o que possibilitou avaliar que a porposta e a abordagem utilizada foi compre-

endida de maneira clara e objetiva.

Para avaliar os resultados e coletar a opinião dos estudantes foi desenvolvi-

do um questionário de satisfação, para que ao final da dinâmica pudessem avaliar a 

proposta apresentada, disponível no Apêndice E. O questionário foi composto por 7 

perguntas com respostas distribuídas em uma escala de satisfação entre ótimo, bom, 

regular, ruim e péssimo. Além disso, seguido de 2 perguntas para respostas dissertati-

vas. As perguntas foram elaboradas de modo a compreender: as habilidades dos estu-

dantes no desenho de croqui e seus conhecimentos; a opnião a respeito dos exercícios 

aplicados, layout e demais aspectos visuais do material; a clareza nas informações 

apresentadas; o que há em comum entre o demais materiais didáticos de desenho; e 

considerações a respeito da contribuição e relevância do que foi aplicado.

Figura 86: Exercício pose e movimento

Fonte: Elaborado pelo autor (2022) 
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Como resultado da validação com os estudantes: os participantes considera-

ram possuir conhecimentos entre bons e regulares em relação ao desenho de croqui 

de moda, com alguns participantes manifestando dificuldades em curvas e acabamen-

tos; os exercícios foram considerados bons, de maneira que os participantes relata-

ram ser de grande contribuição, pois trata-se de biotipos que possibilitam desenhar de 

modo diferente o corpo feminino; avaliaram que as informações foram apresentadas 

de maneira clara, podendo constar mais detalhes; em relação ao layout consideraram 

o espaço como bom, mas alguns sugeriram o formato retrato para a página; os dese-

nhos desenvolvidos para os modelos do material obtiveram boa avaliação, pois consi-

deram diferentes dos habituais encontrados nos livros de moda, tanto em cores como 

no visual do layout; alguns participantes sugeriram apresentar mais modelos para o 

mesmo capítulo do biotipo retângulo; por fim, os participantes avaliaram positivamente 

o conceito do material didático ser produzido em formato de fichário.

Para o enceramento desta etapa de verificação, foi necessário obter a avalia-

ção de professores em relação ao projeto. Para isso, a mesma amostra do projeto 

do material didático disponibilizada aos estudantes foi concedido a 3 professores da 

mesma escola, Senac - Canoas/RS, do curso Técnico em Modelagem do Vestuário e 

curso de Corte e Costura. As verificações com os profesores foram feitas em momentos 

diferentes. 

Após a análise do material, foi aplicado junto aos professores um roteiro de per-

guntas, disponível no Apêndice E, para verificar a opinião dos mesmos sobre o projeto. 

As questões nesse roteiro visaram: compreender se as abordagens do desenho da 

figura feminina são similares às desenvolvidas em suas disciplinas e se os exercícios 

são adequados para o ensino e prática em sala de aula; verificar a opinião a respeito da 

linguagem visual, layout e cores utilizadas no material, assim como a clareza das infor-

mações; obter a opinião a respeito de um projeto de material didático de croqui de moda 

materializado em forma de fichário; buscar entender se o projeto deste material didático 

pode contribuir de alguma forma para o conhecimento dos estudantes em sala de aula; 

também coletar sugestões de melhorias.
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Em síntese, os professores entrevistados consideram a proposta muito válida 

e original, pois relataram ser muito importante ter à disposição de quem trabalha com 

desenho de croqui de moda modelos de como exemplificar e esboçar outros tipos de 

corpos no desenho de moda. Além disso um dos professores relatou: "Os livros não 

vão muito além em assuntos relacionados aos biotipos".

Consideram que a abordagem utilizada está de acordo com a utilizada em sala 

de aula, pois inicia com a regras de proporção e construção do cânone e avança para 

representações de poses e acabamentos, sendo possível aplicar em sala de aula. Ain-

da nesse sentido julgaram que as informações foram apresentadas objetivamente e  

ressaltaram ,como ponto positivo, a questão de trabalhar passo a passo. Os docentes 

consideraram interessante a abordagem visual do material, pois utiliza cores  pouco 

habituais, com uma estética leve e modelos representativos da população brasileira. 

Além disso, a proposta de fichário foi avaliada positivamente, pois é similar a uma ideia 

de portfólio que pode favorecer os estudos de quem utiliza.

Por fim, no que se refere a sugestões para o projeto do material didático, os pro-

fessores entrevistados destacaram: ampliar exemplos de construção do biotipo com 

volumetria; acrescentar mais instruções; ampliar as possibilidades no mapa de cons-

trução da figura humana; propor exercícios de prática com pose e volumetria. 
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10 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Como proposta deste projeto estabeleceu-se o desenvolvimento de um ma-

terial didático para ser usado como instrumento de auxílio no ensino do desenho do 

croqui de moda,  referenciado em pesquisa sobre os biotipos representativos da mu-

lher brasileira. O tema teve como justificativa a importância de diversos aspectos ob-

servados a respeito da representação gráfica do corpo feminino nos croquis de moda 

reproduzidos em materiais didáticos. Esses entendimentos derivam de observações 

feitas no ensino da representação gráfica do cânone feminino, que baseia-se em con-

venções pouco fidedignas aos biotipos do corpo da mulher brasileira.

O processo de pesquisa e imersão acerca do conteúdo para embasamento do 

projeto, iniciado na fundamentação teórica, compreendeu: Elementos da Expressão 

e Representação Visual, Representação Gráfica da Figura Humana no Design de 

Moda, Estudo SizeBR e Material Didático. O primeiro momento desta busca bibliográ-

fica teve o enfoque em compreender a representação gráfica em um sentido amplo, 

de maneira a conhecer os elementos que constituem uma unidade visual, estreitando 

conhecimentos até a representação gráfica no desenho de moda. Nesse momento, foi 

possível entender que o desenho de moda possui diversas classificações, e cada uma 

tem uma função diferente. Logo, o desenho de croqui, é utilizado por designers de 

moda tanto para esboçar ideias, quanto para analisar se os produtos são coerentes e 

viáveis. A partir disto, foi possível verificar nas referências bibliográficas aspectos vi-

suais comuns entre os croquis de moda, como corpos magros, esguios e proporções 

pouco fidedignas.

Os tópicos Elementos da Expressão e Representação Visual e Representação 

Gráfica da Figura Humana no Design de Moda ajudaram a compreender o estudo 

SizeBR realizado pelo Senai Cetiqt, referência principal do projeto, onde são apresen-

tados os biotipos representativos da mulher brasileira, tornando a pesquisa mais rica. 

O estudo, proporcionou antever ideias para solucionar o problema do projeto a partir 

de um material didático diferenciado dos existentes. Para isso, também foi necessário 
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pesquisar os tipos de materiais didáticos, classificá-los e definir qual o mais adequado 

à proposta do projeto.

Para conectar as informações obtidas na fase de fundamentação teórica foi 

adotada uma metodologia que abrangesse ferramentas para centrar esforços no usu-

ário e nos conteúdos abordados no material didático. Sendo assim, a metodologia 

adotada no trabalho integra o modelo human-centered design, focando no desen-

volvimento da pesquisa do contexto e público-alvo. Ao mesmo tempo que o método 

ADDIE, baseado no design Instrucional contextualizado, contribuiu na para atingir os 

objetivos instrucionais do projeto. 

Os dados coletados no mapeamento para o levantamento informacional valida-

ram as pesquisas bibliográficas e demais observações na área do ensino do desenho 

do croqui de moda. A coleta possibilitou perceber as lacunas a serem contempladas 

no projeto, revelando que há, sim, a necessidade de propostas didáticas na área do 

desenho de moda que abordem a representatividade corporal da mulher brasileira. As 

informações coletadas nas entrevistas com os docentes e questionário com discentes 

apoiaram a definição do público alvo, a criação das personas, dos cenários e desen-

volvimento do naming. Além do que, auxiliaram na a análise dos similares e requisitos 

de projeto.

Foi importante observar como a aplicação de uma metodologia estruturada e 

adaptada é fundamental para atingir os objetivos em um projeto, pois a partir dela 

tornou-se possível percorrer e atingir resultados que compreendem a pesquisa até o 

desenvolvimento do produto.

Para a geração de alternativas foi necessário fazer uma retomada em todas as 

informações levantadas ao longo da pesquisa, avaliando pontos positivos e oportuni-

dades. Os painéis do produto e tema visual foram muito importantes para desenvolver 

as propostas para o layout e formato do projeto do material didático. Nessa etapa 

explorou-se o tipo de ilustração que iria representar o cânone feminino ao longo do 

projeto, assim como as cores e composições visuais. Em paralelo a estas decisões, foi 
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necessário listar e delimitar o conteúdo informacional abordado no material didático. 

Nesse momento foi essencial a consulta realizada com um dos docentes entrevista-

dos, que possui especialização em modelagem, contribuindo para selecionar quais os 

biotipos da pesquisa SizeBR seriam de maior relevância.

A etapa de finalização do material didático também contou com uma retoma-

da das etapas anteriores, para tangibilizar o conceito e cumprir com os requisitos do 

projeto. O trabalho gráfico desenvolvido foi gratificante, pois as ilustrações, cores e a 

linguagem adotada ao longo do layout das páginas buscaram transmitir originalidade 

e representatividade para os biotipos do corpo feminino. Neste processo criativo, foi 

necessário explorar e buscar diversas referências acerca do corpo da mulher brasileira 

e maneiras de representar o cânone da figura humana. Simultaneamente, explorou-

-se alternativas de apresentar a informação no material didático, e como conduzir um 

aprendizado guiado por passo a passo de maneira objetiva. 

A execução do protótipo para o material didático demandou muita criatividade, 

pois mesclou a produção analógica com a digital. Por consequência, possibilitou ve-

rificar acabamentos e questões tridimensionais que não seriam possíveis apenas em 

um modelo digital. Por exemplo, para visualizar o layout do material didático, manipu-

lou-se digitalmente a aplicação da paginação sobre o protótipo físico. Acredita-se que 

todas essas decisões resultaram em uma visualização satisfatória acerca do produto 

para uma futura materialização em escala.

Por fim, foi realizada uma proposta de verificação do projeto em uma escola 

técnica (SENAC), localizada na cidade de Canoas. A instituição foi escolhida devido 

aos seus cursos na área de moda, que possuem competências em desenho de croqui. 

Foi executada uma dinâmica com o objetivo de estudantes e professores avaliarem o 

material. A verificação atingiu resultados satisfatórios, pois os estudantes conseguiram 

compreender e executar as propostas contidas no material, além de perceberem a sua 

originalidade e contribuição para o conhecimento do desenho de croqui de moda. O 

parecer dos professores foi muito construtivo, pois avaliaram ser relevante a ideação 

do projeto, reconhecendo a importância de contemplar a diversidade dos biotipos.
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Pode-se concluir que o projeto atingiu os seus objetivos e teve resultados con-

dizentes com o planejamento. Com base em todas as referências bibliográficas e 

informações coletadas ao longo da pesquisa, ficou clara a relevância da proposta e a 

importância da representação mais fidedigna do biotipo feminino da mulher brasileira 

nos livros de croqui de moda. Além disso, a questão da representatividade corporal 

nos materiais didáticos pode contribuir não só para o desenho do cânone, mas tam-

bém para ampliar a criatividade de discentes e docentes, a fim de solucionar proble-

mas de design de moda como também para romper convenções pouco fidedignas e 

estereotipadas em relação ao corpo feminino.

Como considerações futuras, pode-se ampliar o conteúdo abordado no projeto 

demonstrando todos os sete biotipos do estudo SizeBR e o número de exercícios de 

cada capítulo. Além disso, conforme apontado por um dos docentes participantes da 

etapa de verificação, seria interessante apresentar o estudo dos modelos com técni-

cas de volumetria, abordando outros estilos de cânones com aplicação de texturas, 

coloração e até mesmo com técnicas criativas, como por exemplo recorte colagem.
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APÊNDICE A - ROTEIRO DAS ENTREVISTAS COM PROFESSORES
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APÊNDICE B - ENTREVISTAS COM DOCENTES

ENTREVISTADO A

A entrevista iniciou tratando do que o entrevistado espera dos alunos em re-

lação aos conhecimentos de desenho e a forma como é conduzida as disciplinas de 

desenho de moda. O entrevistado citou que busca sempre seguir o que o currículo do 

curso pede, assim como o plano de aula que as universidades, nas quais trabalhou, 

disponibilizavam. Porém, ele comenta que era sempre necessário se adaptar a esses 

planos, porém comentou que busca reunir o básico que o aluno precisa aprender com 

o que a universidade apresenta. Lembrou que os alunos comentam os seus interes-

ses de desenho ao longo da disciplina. Ressaltou que a maioria dos alunos preza pelo 

realismo no desenho, mas que o desenho numa disciplina de desenho de moda de 50 

horas não tem tempo hábil para atender a demandas individuais de cada aluno pois 

precisa trabalhar aspectos como o desenho feminino, masculino, técnicas de pintu-

ra, desenho infantil, plus size. Então torna-se necessário fazer introduções de cada 

assunto. O entrevistado comenta que aprender mais sobre determinado tema vai do 

interesse de cada aluno, indicando que existem aqueles estudantes que buscam mais 

assuntos e aqueles que aprendem apenas o conteúdo de aula e entendem que não 

vão utilizar em outros momentos. Sendo que não é possível cobrar que todos sejam 

ilustradores. Salienta que cada estudante entra no curso de moda com objetivos e 

interesses diferentes. Ainda nesse sentido de estrutura de currículo, ele comentou 

que busca adaptar o plano de aula conforme o interesse geral da turma, ajustando às 

demandas dos alunos. O entrevistado lembrou de quando começou a dar aula de de-

senho e percebeu que o modo como ensinavam o desenho não era a maneira como 

gostaria de aprender, pois todos desenhavam igual ao professor. Ele percebe que 

muitas escolas ensinam apenas uma forma de desenho e seus alunos reproduzem 

sempre a mesma forma e estilos clichês da moda. Nesse sentido, ele salientou que 

busca deixar livre a forma de analisar o desenho para com seus alunos, questionando 
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proporções, buscando ensinar a lógica da criação e não da cópia.

No segundo momento da entrevista, o professor comentou a respeito do dese-

nho do corpo feminino nos materiais didáticos e a percepção dos alunos em relação 

à realidade. Ele comentou que o desenho tem um aspecto de glamourização, é visto 

desta maneira por quem começa a desenhar e que não percebem se está de acordo 

com a realidade, se importam com outros aspectos estéticos. Comentou que essas 

distorções da realidade em relação ao croqui de moda é percebido pelos alunos quan-

do vão confeccionar algo para um cliente e então percebem que há uma discrepância 

com o que é representado nos materiais. Discorre, também, que nos momentos de 

materializar uma confecção é que os estudantes se dão conta da realidade e precisam 

fazer os ajustes no desenho em relação a proporção. É possível entender nos seus 

argumentos que os materiais de desenho de moda oferecem desenho padronizados 

e comuns entre si e que depende do usuário interpretar e avaliar se condiz com a sua 

necessidade diante da realidade. O entrevistado entende que a pessoa que já entende 

de desenho, modelagem e costura vai ter uma interpretação do desenho e julgar o que 

está certo ou errado, diferente de um estudante que nunca desenhou. O entrevistado 

enxerga que os materiais didáticos de desenho de moda costumam ser todos muito 

iguais, com estilos e abordagens parecidas e que esses materiais funcionam como guia.
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ENTREVISTADO B
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A entrevista iniciou com a docente falando um pouco da sua formação: “ sou 

formada em artes plásticas pela UFRGS, apesar da minha ênfase não ser em dese-

nho, me formei em foto e cerâmica, passando por várias cadeiras de desenho”. Neste 

sentido, ela complementou que gosta muito da área de desenho, ministrando algumas 

cadeiras na universidade Feevale e que ,agora, na Unisinos, é professora de oficina 

de desenho 1, que trata da ilustração e figura humana, e oficina de desenho 3 (digital). 

Em oficina de desenho 1, o objetivo é trazer para o aluno as bases para a represen-

tação de uma figura de croqui, a partir de um entendimento da figura humana. Nessa 

etapa inicial ela relatou que a complexidade é baixa, não tratando de desenho técnico. 

Ainda nessa fala citou que: “...vindo da minha formação fazer... uso da linguagem de 

croqui usual…busco tratar o croqui com a proporção de 9 cabeças”. A entrevistada 

deixou claro que busca dar liberdade aos alunos para aplicar tais regras de proporção 

e uso modulares de cabeça para a altura dos cânones. Argumentou também que se 

sente desconfortável com as proporções exageradas para o desenho do corpo femi-

nino, que são estereotipados e que é uma visão muito associada à indústria da moda. 

Nesse momento, a entrevistada mencionou que esse ponto de vista faz refletir o como 

é visto o corpo: “...todos os corpos são diferentes, únicos e, portanto, belos….” Ela 

comentou que busca passar esta reflexão para os alunos e que saibam avaliar, julgar 

e que discordem dos cânones: “...aprendam e depois desconstruam…” nesse sentido 

compreende-se que é necessário aprender primeiro para depois desconstruir.

Após essa primeira etapa, a professora citou algumas referências bibliográfi-

cas, como o livro Desenho de moda: técnicas de ilustração para estilistas -  Michele 

Wesen Bryant; Desenho de Moda - Bina Abling ( relatou que esse livro possui técnicas 

de ilustração e detalhamentos). Justificou que nem todos os alunos desenvolvem uma 

linguagem na área do desenho de moda, assim, buscam apenas seguir as referências 

usuais. Ainda nesse sentido, a respeito dos materiais didáticos, mencionou que a pes-

quisa a respeito dos biotipos é necessária, urgente e que não tem materiais que mos-

ENTREVISTADO C
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trem ou explorem os biotipos. Citou que em seu plano de aula adoraria tratar de plus 

size ou um corpo gestante, mas alguns estudantes ainda precisam aprender o básico 

para desenhar. A entrevistada comentou que os desenhos sempre têm a necessidade 

carregar um look, e isso ocasionalmente resulta em um desenho de uma figura magra. 

Ela ressalta mais uma vez que esses estereótipos lhe causam frustração e que vá-

rios elementos são importantes no desenho, como também a cor da pele, o rosto etc. 

Nesse sentido, a docente apontou que a cadeira de desenho tem um caráter muito 

psicológico, pois temos uma questão de auto imagem embutida: “...meninas que têm 

ombros largos, desenham figuras com ombros largos, meninas com quadril largo, vão 

desenhar figuras com quadril largo. A gente representa aquilo que nos é familiar…” 

Nesta perspectiva, a entrevistada argumenta que também entra a questão da cor da 

pele. Ela relembra que ao longo da vida a cor “rosinha claro” era chamada de cor de 

pele. Neste momento da entrevista fica evidente o quanto o desenho carrega percep-

ções íntimas de cada indivíduo, adentrando questões sociais e culturais.

Por fim, em relação a percepção do cânone feminino no desenho de croqui de 

moda, a docente acredita que esteja mudando o conceito, pois no contexto da moda 

os corpos magros demais estão sendo criticados, sendo debatidos. Ela argumenta, 

também, que as pessoas sabem que esses corpos magros não estão adequados ao 

normal, mas que o simbolismo por trás remete ao sucesso, refletindo: “...será que 

seu eu for desconstruir essa figura clássica eu vou ser bem vista, pensando em uma 

cultura macro, pensando em uma cultura da moda...” Foi possível entender que é um 

processo de cultural que envolve convenções que precisam de mudanças graduais 

a respeito da imagem do corpo feminino. A professora reitera, mais uma vez, que a 

pesquisa dos biotipos ajuda nesse processo de mudança, ajudando as pessoas a se 

questionarem.
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ENTREVISTADO D
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ENTREVISTADO E

O Entrevistado E iniciciou a entrevista mencionando o seu tempo de trabalho, 

relatando que leciona na área de moda há cerca de 9 anos e que em sua atual instic-

tuição ministra as disciplinas de Desenho de Moda I e II. Relatou que em suas aulas 

busca trabalhar fundamentos básicos nos primeiros módulos de suas disciplinas e 

como as cadeiras estão divididas em duas etapas, em semestres diferentes, tenta 

ensinar conceitos básicos, a fim de nivelar, para que posteriormente cada estudante 

possa colocar em prática seus gostos pessoais.

Em relação a metodologia e materiais utilizados, foi citado o material didático 

Desenho de Moda Vol. 1, Abling (2013), porém o entrevistado informou que possue 

um material próprio para o ensino de croqui de moda, trabalahndo detalhadamente 

passo a passo proporções, poses e detalhes estilisticos. Ele apresentou as suas pró-

prias ilustrações, desde aspectos estruturais até estudos de luz e sombra. Informou 

que esse material fica disponível para os alunos antes de cada aula para que possam 

praticar.

Em relação a dificuldades que dos alunos, o Entrevistado E, relatou que as 

principais dificuldades são em relação ao traço e que busca incentivar os estudantes 

a corrigir e não a apagar os seus desenhos, para que os mesmos possam avaliar seus 

erros, a fim de melhorar a técnica. Ele acredita, que assim, quebra-se tais "crenças" 

do desenho certo ou errado. O entrevistado busca que os estudantes não façam um 

desenho igual ao do professor.

Na etapa da entrevista em relação percepção dos croquis de moda atualmente, 

o entrevistado informou que os estudantes conseguem perceber as diferenças das 

figuras humanas femininas representadas nos materiais didáticos em relação a reali-

dade. Ele contou que alguns estudantes já o procuraram para desenhar e aprender a 

representar o estilo de moda plus size, que trabalha com medidas corporais maiores.

Quando perguntado sobre a maneira que os materiais didádicos abordam o 

cânone feminino atualmente, o entrevistado citou um determinado livro, o qual não re
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cordava o autor, da editora GG moda, onde são trabalhados diversos estilos 

corporais  e tamanhos. Ainda respondendo a questão, ele citou que sim, os materiais 

didáticos já estão trabalhando com outros tipos de cânones femininos. Complementa 

que quando um aluno vai desenvolver uma coleção, por exemplo, plus size, não faz 

sentido desenvolver o croqui com corpo magro. 
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APÊNDICE C - QUESTIONÁRIO
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APÊNDICE D - PÁGINAS DO PROJETO DO MATERIAL DIDÁTICO
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APÊNDICE E - QUESTIONÁRIO DE SATISFAÇÃO



186



187


